








de Sorocaba.
A reportagem aborda três fatos recentes 

ligados ao PTS – uma audiência pública 
na Câmara Municipal, o lançamento do 
programa de apoio à inovação e a inau-
guração do Poupatempo Tecnológico e de 
quatro laboratórios de universidades que 
se instalaram no Parque. E em toda elas o 
Ciesp/Sorocaba se  fez presente.

Pois inovação tem sido um tema recor-
rente para esta Regional. 

Para dar ideia, ao longo deste ano 
foram realizados vários debates sobre 
o assunto; foi lançado um programa 
de inovação, em parceria com a USP, 
para as empresas da região; foi assinado 
um acordo de inovação com a Câmara 
Brasil-Alemanha e periodicamente um 
representante do Departamento de Ino-
vação da Câmara tem estado na sede da 
regional para  se reunir com empresas 
interessadas em estreitar contato com 
um dos países que mais patentes registra 
mundialmente.

Tudo isso por acreditarmos que sem ino-
vação o Brasil ficará no atraso, eternizan-
do-se como fornecedor de matéria - prima, 
gerando empregos lá fora e sucateando 
sua indústria. Sem empresas inovadoras, 
a região ficará para trás e perderemos uma 
ótima oportunidade de aproveitar esse 
bom momento econômico que vivemos.

Portanto, temos todos que abraçar essa 
causa. Conhecer melhor e divulgar mais o 
Parque Tecnológico, participar das inicia-
tivas da Regional focadas em inovação, 
enfim, assimilar a cultura da inovação para 
sairmos na frente.

E fazer votos para que, ao comemorar-
mos a chegada de 2014, não estejamos 
festejando apenas a chegada de mais um 
ano novo. Mas sim de um ano inovador.

Boa leitura! 

Como tradicionalmente tem feito, 
nesta última edição do ano a Revista 
do Ciesp/Sorocaba traz em sua ma-

téria de capa um balanço das atividades 
desenvolvidas pela Regional em 2013. 
Os números, como se pode conferir, são 
expressivos. 

Contudo, além de prestar atenção 
somente aos números, vale a pena cons-
tatar que a atuação do Ciesp se estende 
por todos os setores da sociedade. Sem 
descuidar da excelência de atendimento 
aos associados, razão de ser de nossa en-
tidade, a Regional teve participação ativa 
no debate pela implantação da Região 
Metropolitana de Sorocaba, por exemplo. 
Pois o desenvolvimento regional integrado 
é uma de nossas principais bandeiras.

As palestras, seminários e fóruns 
sobre meio ambiente e sustentabilidade 
demonstram a preocupação com a res-
ponsabilidade social, também presente 
em iniciativas para que, através das leis de 
incentivos fiscais, deduções do IR sejam 
canalizadas para amparar projetos sociais 
e culturais na região. 

A promoção da Rodadas de Negócios 
faz com que a economia regional apro-
xime compradores e fornecedores da 
própria região, aproximando também as 
relações econômicas entre os municípios. 
O incentivo ao empreendedorismo, a difu-
são da importância de preservar qualidade 
de vida também no trabalho e outras ati-
vidades estão presentes no levantamento 
apresentado na reportagem de capa.

Essas e outras ações, que mostram a  
dimensão do trabalho desta Diretoria Re-
gional, é que agregam valor aos números 
do balanço apresentado na reportagem.

Um outro tema tratado nesta edição 
merece ser visto com atenção: a matéria 
especial, que trata do Parque Tecnológico 

EDITORIAL
1o Vice-Diretor do Ciesp/Sorocaba,
Diretor Estadual Adjunto de Tecnologia do Ciesp
e Presidente do Conselho de Administração
da Inova/Sorocaba

Erly Domingues de Syllos

Revista do Ciesp Sorocaba / Edição 92 /         05

Que 2014 seja o
ano da inovação

Sem empresas 
inovadoras, a 
região ficará para 
trás e perderemos 
uma ótima 
oportunidade de 
aproveitar esse bom 
momento  



08 Rápidas
Balanço das atividades do Depar e outras notícias de associados e parceiros 

14 Artigo
O dr. Sadi Montenegro escreve sobre a importância da segurança jurídica para os empresários   

16 Painel
Diplomação de novos associados reafirma o associativismo e dois novos integrantes da Regional no Ciesp/SP

19 Em Ação
Seminário sobre gestão da micro empresa e outras ações dos departamentos 

22 Perfil
Os diferenciais da Santana, empresa da região, para ganhar espaço no competitivo setor de embalagem

32 Especial
Sorocaba dá a largada para inovar, com ocupação plena do núcleo do PTS e novos laboratórios

36 Entrevista
A prefeita de Piedade, Maria Vicentina, fala sobre integração regional e prioridades do município  

39 Gestão Pública
Atendimento integrado entre Bombeiros e Samu agiliza socorro à emergências 

40 Região
Motivos para comemorar 2013, ano marcado por muitos investimentos

42 Ciesp Acontece
Flagrantes: Almoço e Homenagens

44 Cursos
Pesquisa mostra aumento de interesse por cursos de Responsabilidade Social

46 Convênios/Associados
Convênios que dão vantagens para estudar e associados que fortalecem a Regional

NESTA EDIÇÃO

A Revista do Ciesp é uma publicação da Diretoria Regional
do Ciesp/Sorocaba. Edição 92 – novembro e dezembro/2013
 
Coordenação editorial e edição 
J.C. Gonçalves
Produção editorial
Lucia Costa
Edição de Arte
Daniel Guedes
Atendimento Comercial
Eva Marius
Colaboradores
Wemerson Dias (reportagem)
Kika Damasceno, Lidiane Panes e Assessorias (fotos)

Produção Editorial: Gonçalves & Costa Editorial Ltda.
Fone (15) 3411-5293

Sorocaba

Av. Eng. Carlos Reinaldo Mendes, 3260
Alto da Boa Vista - Cep 18013-280
Sorocaba/SP - Fone: (15) 4009-2900
www.ciespsorocaba.com.br

Diretor
Antonio Roberto Beldi

Vice-diretores
Erly Domingues de Syllos
Mário Kajuhico Tanigawa

Presidente do Conselho
Nelson Tadeu Cancellara

Conselheiros Titulares
José Ricardo Lopes de Carvalho
Romeu Massonetto Junior
Carlos Vitorio Zaim
Wilson Medina Bricio Junior
Mauro Zuanazzi Amarante
Jorge Eduardo Suplicy Funaro
José Norberto Lopes da Silva
Pedro Angelo Vial
Alcebíades Alvarenga da Silva
Francisco Carnelos
Julio Borges Garcia
Manoel Branã Rivas Neto
Dimas Francisco Zanon
José Sidney de Matos
Paulo Fernando Moreira
Wilson de Souza Alves
Paulo Firmino Alves Simões Dias
Erika Bergamini Ern Mariano
Nelson Guarnieri de Lara
Luiz Pagliato
Marco Antonio Vieira de Campos
Valdir Paezani
Durval de Moraes Caramante
Elvio Luiz Lorieri
Mauro Corrêa
Mario Cesar Belarmino
Alexandre Antunes Gonçalves
Masacazu Matsushita

Conselheiros Suplentes
Ecidir Silvestre
Nelson Otaviani
José Duilio Justi
Antonio Carlos da Fonseca
Nelson Peixoto Freire
Marcos Moreno
Alexandre Massaglia
José Puertas Ernandes
Cassiano de Oliveira Brandão
François Marie Cessieux
Hilário Vassoler
Zuleno Elias Paulino
Adilson Ferreira
Antonio Batista Junior
Milan Kliestinec

TIRAGEM 6 MIL EXEMPLARES

ENTRE EM CONTATO
Para expressar sua opinião, dar sugestões, enviar releases e fazer contato com a 
redação, escreva para: revistaciesp.sorocaba@gmail.com 

26CAPA

CARTAS

No contexto empresarial existe uma trilogia 
muito significativa: pessoas, meio produtivo 
e divulgação.

A revista do Ciesp/Sorocaba, dado sua 
importância no meio industrial do Pais, ocupa 
destacado papel. Foi motivo de muita honra ver 
parte de minha historia e de minha pequena 
indústria nas paginas dessa revista.

A reportagem confirma a filosofia da 

CORREÇÃO. A foto publicada na edição passada, na matéria sobre a Toyota (pag 10), é do HB20

Números que contam histórias
O balanço do Ciesp é positivo pelos

números e, principalmente,
pelas histórias que eles contam

diretoria do Ciesp. A veracidade absoluta de 
conferir ao pequeno empresário reais opor-
tunidades em todos os seus departamentos.

A reportagem reporta o empreendedoris-
mo inovador associado ao sonho e sentimento 
que caracteriza o homem.

Aproveito para parabenizar a equipe da 
revista que ao longo do tempo tem trazido 
matérias informativas de grande interesse .                

Alcebíades Alvarenga da Silva
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SESI. Benedito Sampaio (Itapetininga), Silvio Rinaldi  
(Itu) e Julio Cesar Martins (Sesi/Sorocaba e Votorantim) 
mostram ações de suas diretorias
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EM DEZEMBRO (10), no salão de eventos do 
Sesi/Sorocaba, aconteceu a reunião do Depar  
(Departamento de Ação Regional) para um 
balanço de 2013.

O diretor-titular Antonio Beldi abriu o 
encontro afirmando que se hoje tivesse que 
escolher as pessoas que dirigem o Sesi e Senai 
da região, escolheria exatamente as mesmas 

DEPAR 

Balanço mostra
um ano positivo

230 reuniões nas 53 regionais, nove  na sede, 
800 conselheiros estiveram reunidos. E disse 
que no ano que vem o boletim Deparnews 
será modernizado. “Queremos ampliar a co-
municação entre os conselheiros e as escolas 
da indústria”. Em janeiro, será lançada uma 
edição especial do informativo reunindo dados 
sobre o sistema Sesi-Senai e um catálogo das 
profissões visando subsidiar os empresários no 
momento de contratação e de desenvolvimento 
de mão de obra.  

Em seguida, os diretores do Sesi e Senai 
apresentaram resultados de suas regiões.

O diretor do Senai/Sorocaba, Jocilei Oliveira 
disse que a cidade, que tem uma unidade em 
Santa Rosália, ganhará outra a partir de 2015. 
Serão 10 mil m2 de área construída, o dobro da 
atual. O Senai/Sorocaba atende 43 municípios, 
entre eles alguns para onde são levadas escolas 
móveis para as cidades. Em Itararé uma destas 
escolas vem profissionalizando costureiras e 
modelistas. Ou seja, levanta-se a necessidade 
local para ser atendida.

Satisfeito com o balanço do ano, o diretor 
do Sesi/Sorocaba e Votorantim, Julio Cesar de 
Souza Martins, disse que em 2014 terão pros-
seguimento as obras de reforma e construção 
de novas escolas e do novo Teatro do Sesi. E 
está prevista a criação de um Núcleo de In-
clusão e Reabilitação Profissional que contará 
com o apoio do Senai/Itu que tem como grande 
diferencial o foco em pessoas deficientes. O 
Sesi/Sorocaba abrange 18 cidades e a jurisdição 
de Votorantim outras três.

Ao final do encontro, o 1o vice-diretor Erly 

INFORMAÇÃO. 
Marcelo Mesquita: 
Depar vai ampliar 
comunicação 
entre conselheiros 
e escolas da 
indústria

INOVAÇÃO

Sorocaba Refrescos
entre as 100 mais
inovadoras em TI
PELO QUARTO ano consecutivo a So-
rocaba Refrescos, associada ao Ciesp 
regional e fabricante do Sistema Coca 
Cola para o interior paulista, aparece 
no ranking elaborado pela IT Midia 
das 100 mais inovadoras no uso da 
Tecnologia de Informação. Ela con-
correu na categoria Bens de Consumo, 
junto com  empresas como Unilever e 
Aché, ocupando o terceiro lugar e a 
28a colocação no ranking geral.

A Sorocaba Refrescos apresentou 
um projeto inovador que automati-
za as rotinas da área de mercado. 
“Apresentamos um projeto pioneiro, 
chamado DS-Coke, que automatiza as 
rotinas do Desenvolver de Mercado”, 
contou o coordenador de TI, Gerson 
Luís Agostinho

Essa conquista, disse ele, é fruto 
de vários fatores, como o direcio-
namento estratégico da empresa, 
que prioriza recursos e esforços e 
torna possível atender às demandas 
do mercado. “Com base no nosso 
planejamento estratégico e na visão 
da companhia, desenvolvemos uma 
equipe de TI experiente e com profun-
do conhecimento dos processos de 
negócio da empresa. Além disso, nos-
so gerenciamento de projetos segue 
as melhores práticas preconizadas 
pelo Project Management Institute 
(PMI) reconhecido mundialmente, 
impactando na melhoria da qualidade 
dos nossos projetos”.

JUNTOS. Participantes da última reunião do Depar: boas perspectivas para 2014

SENAI. Os diretores apresentam balanço de sua jurisdição. 
A partir da esq.: Helvecio de Oliveira (Itu), Adriano Secco 
(Mairinque e Alumínio) e Jocilei Oliveira (Sorocaba) 

Domingues de Syllos lembrou que o primeiro 
grupo do Depar a se reunir foi o de Sorocaba. 
“É importante que cada setor faça o trabalho 
junto com sindicatos patronais, e traga as suas 
necessidades de profissionalização para que 
possamos dar andamento às demandas de 
maneira correta”.

O 2o vice-dire-
tor, Mario Taniga-
wa, aproveitou o 
encontro para lem-
brar que o Ciesp 
tem hoje uma par-
ceria com o Grupo 
AOTS que faz cur-
sos de treinamento 
de executivos no 
Japão. O próximo 
curso deverá acon-
tecer na cidade de 
Osaka. 

que ali estavam pelo 
engajamento de cada 
um com o trabalho.  Ao 
que o supervisor do De-
par, Marcelo Mesquita, 
acrescentou: “Aqui a 
Regional funciona mui-
to bem”. 

Na reunião estavam 
presentes a diretoria 
do Ciesp/Sorocaba e 
grande parte dos seus 
conselheiros, além dos 
diretores do Senai de So-
rocaba, Mairinque e Itu 
e do Sesi de Sorocaba, 
Tatui, Itapetininga e Itu.

Mesquita fez um ba-
lanço do ano no estado 
de São Paulo: foram 
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OS VENCEDORES da 13a edição do Prêmio 
ASI-Schaeffler de Direitos Humanos foram co-
nhecidos em novembro (5), durante cerimônia 
realizada na Câmara Municipal de Sorocaba. 

O prêmio especial Tim Lopes ficou com o 
jornalista Giuliano Bonamim, do jornal Cruzei-

SENAI/ITU

Vagas triplicam em unidade
que é referência em inclusão
O TOTAL de vagas para jovens aprendizes mais 
do que triplicou na escola Ítalo Bologna, em 
Itu, nos últimos três anos. Fundada em 1947, a 
unidade é uma das mais antigas da rede Senai. 
E desde 1996 desenvolve políticas específicas 
para a inclusão de pessoas com deficiência, 
tornando-se referência nacional nesse campo.

De 2007 até agora, o Senai/SP investiu 
R$ 8,2 milhões naquela escola, segundo infor-
mou o presidente da Fiesp/Ciesp e do Senai/SP, 
Paulo Skaf, em novembro (1), durante visita na 
qual apresentou um balanço  sobre os investi-
mentos ali feitos.

 “O número de vagas em aprendizagem 
industrial passou de 292 para 977, ou seja, mais 
que triplicou nos últimos anos. Já o total de 
cursos foi ampliado de três para oito”, afirmou 
Skaf. Além disso, detalhou, dos 977 alunos, 
apenas 17 estão desempregados. “Ou seja, 960 
já estão inseridos no mercado de trabalho”.

Conforme Skaf, nesse mesmo período 
foram criados quatro cursos técnicos: em 
mecânica, eletroeletrônica, eletromecânica e 
informática. “Somando tudo, temos 448 novas 
vagas, todas gratuitas. Já o total de horas de 
serviços técnicos e tecnológicos saltou de 8 mil 
para 22 mil horas. Além disso, foram criados 
cinco novos laboratórios”.

Skaf ressaltou a necessidade de transfor-
mação da sociedade por meio da educação. 

AMPLIAÇÃO.
Escola ganhou cinco 

novos laboratórios

BALANÇO. Skaf detalhou investimentos no Senai de Itu, 
referência em educação inclusiva

“O Senai/SP dá opor-
tunidade de desen-
volvimento – e isso é 
muito especial”.

O superintendente 
do Sesi/SP e diretor 
regional do Senai/
SP, Walter Vicioni,  
afirmou que a amplia-
ção das instalações 
e da capacidade de 
atendimento de alu-
nos é resultado da 
visão empreendedora 
de Paulo Skaf, ”que 
apoiou incondicional-
mente as melhorias 
necessárias para a 
unidade”. Segundo 
ele,  com as melhorias 
recebidas a unidade 
de Itu passa a atender 
com mais qualidade 
ainda  as grandes de-
mandas da indústria 
da região.

IMPRENSA

Schaeffler premia trabalhos
que promovem direitos humanos

DUPLA PREMIAÇÃO. 
O repórter Giuliano 
Benjamin (segundo 

à esq) recebeu 
os troféus Tim 
Lopes e Vitor 

Cioffi de Luca pela 
reportagem sobre 

anistia a Alexandre 
Vannucchi. Ao seu 

lado (a partir da esq) 
Renata Campos, da 
Schaeffler, Eduardo 
Santinon, editor do 
Cruzeiro do Sul, e o 
presidente da ASI, 
Fernando Negrão  

ro do Sul,  pela cobertura da solenidade em que 
o estudante Alexandre Vannucchi Leme, uma 
das vítimas do regime militar,  foi anistiado e 
seus familiares receberam pedido oficial de 
desculpa do governo brasileiro. A reportagem 
recebeu também o troféu Victor Cioffi de Luca. 

Em jornalismo impresso igualmente 
foram premiados a repórter Milene Góes, 
do Jornal Bom Dia, e Carlos Araujo, do Cru-
zeiro do Sul. O troféu de fotojornalismo, que 
leva o nome de Álvaro Zalla, foi para Pedro 
Henrique Negrão, também do Cruzeiro. Em 
Telejornalismo, foram premiados Renata 
Golombieski, da TV Tem, que recebeu o 
troféu Marcos Cesar, Nohlan Hubertus, da 
TV Sorocaba, e Carlos Alberto Soares, da 
TV Tem de Itapetininga. 

Na categoria Reportagem Cinematográfi-
ca, o  prêmio ficou com Marcos Pinguim, da 
TV Tem, que recebeu o  troféu Freitas Junior. 
Cristovão Repiso, da TV Record e Fabio 
Campos, da TV Tem de Itapetininga, também 
foram premiados nessa categoria. Em ra-
diojornalismo, o troféu  Ulderico Amêndola 
ficou com Oliveira Junior, da Rádio Cacique, 
e foram premiados ainda Adriana Fratini, da 
Band FM, e Maria Helena Amorim, da rádio 
Cruzeiro do Sul. 

Na categoria estudantil, os premiados 
foram Cesar Santana, do Cruzeiro do Sul, 
Larissa Pessoa, por reportagem publicada no 
Jornal Ipanema, e Eweton Viana, do Diário 
de Sorocaba. Os três são alunos do curso de 
Jornalismo da Uniso e atuam nos programas 
de estágio desses veículos.
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O SESI/SOROCABA entregou medalhas e troféus 
aos vencedores da fase municipal dos Jogos 
do Sesi, que começou em maio. Mais de 70 
indústrias de Sorocaba, Votorantim, Piedade 
e São Roque participaram das competições 
em 33 categorias esportivas. Foram premiadas 
23 empresas.

A cerimônia de premiação aconteceu em 
novembro (28), no Teatro Armando Pannun-

PREMIAÇÕES. No Sesi, representantes de 23 indústrias receberam prêmios e 
Giovanna (à esq.) conquistou medalhas no Programa Atletas do Futuro 

■ ATLETISMO  FEMININO GERAL 
Campeã: Metso / Vice Campeã: Morelli Ortodontia
■ vATLETISMO MASCULINO GERAL
Campeã: Metso / Vice Campeã: CBA 
■ BASQUETEBOL
Campeã: CBA / Vice Campeã: Schaeffler
■ BOCHA
Campeã: Apextool E / Vice-campeã: Apextool B
■ BOLICHE MASCULINO
Campeã: Campari / Vice-Campeã: ZF Lemforder
■ BOLICHE FEMININO
Campeã: Dental Morelli / Vice-Campeã: Schaeffler
■ CABO DE GUERRA
Campeã: Apextool / Vice-Campeã: Emerson
■ DAMAS
Campeã: JMO / Vice-Campeã: Schaeffler
■ FUTEBOL
Campeã: Flextronics / Vice-Campeã: Valid
■ FUTSAL PRINCIPAL
Campeã: CBA / Vice-Campeã: Inser
■ FUTSAL MASTER
Campeã: ZF Lemdorder / Vice-Campeã: Correio
■ FUTSAL FEMININO
Campeã: Flextronics / Vice-Campeã: Ecil
■ FUTEBOL SETE MASTER
Campeã: Schaeffler B / Vice-Campeã: CBA
■ FUTEBOL SETE PRINCIPAL
Campeã: ZF Lemforder / Vice-Campeã: Catalent
■ NATAÇÃO MASCULINO
Campeã: Schaeffler / Vice-Campeã: CBA
■ NATAÇÃO FEMININO
Campeã: Schaeffler / Vice-Campeã: Iharabras
■ PEBOLIM
Campeã: ZF Lemforder / Vice-Campeã: Schaeffler D
■ PESCA
Campeã: Schaeffler A / Vice-Campeã: Schaeffler C
■ SNOOKER
Campeã: ZF Sistemas / Vice-Campeã: Schaeffler 
■ TENIS DE CAMPO 16+
Campeã: Schaeffler A / Vice-Campeã: Correios B
■ TENIS DE CAMPO 35+
Campeã: Schaeffler B / Vice-Campeã: Schaeffler A
■ TENIS DE CAMPO 45+
Campeã: Bardella / Vice-Campeã: Schaeffler
■ TENIS DE MESA FEMININO
Campeã: CBA / Vice-Campeã: Schaeffler Brasil
■ TENIS DE MESA MASCULINO
Campeã: Johnson Controls / Vice-Campeã: Schaeffler Brasil
■ TREKKING
Campeã: Difran B / Vice-Campeã: Schaeffler B
■ TRUCO
Campeã: Iharabras E / Vice-Campeã: ZF Lemforder
■ VIDEO GAME
Campeã: Schaeffler I / Vice-Campeã: Apextool C
■ VOLEIBOL MASCULINO
Campeã: Usiquick / Vice-Campeã: Metso
■ VOLEIBOL FEMININO
Campeã: Schaeffler / Vice-Campeã: Flextronics
■ VOLEIBOL DE PRAIA MASCULINO 
Campeã: Metso Brasil B / Vice-Campeã: Usiquick
■ VOLEIBOL DE PRAIA FEMININO
Campeã: Schaeffler Brasil / Vice-Campeã: Emerson Process
■ XADREZ PENSADO
Campeã: Edscha do Brasil / Vice-Campeã: IKK do Brasil
■ XADREZ RÁPIDO
Campeã: YKK do Brasil / Vice-Campeã: Correios

O CONTRIBUINTE interessado em destinar 
parte do Imposto de Renda devido para 
ações sociais ou de incentivo ao esporte e 
cultura, entre outras finalidades, tem agora 
duas novas opções para fazer doações, o 
que irá permitir ampliar os valores destina-
dos: além dos 6% para a entidade escolhida 
por ele, é possível destinar mais 1% para 
o Pronon (Programa Nacional de Apoio à 
Atenção Oncológica) e 1% para o Pronas/
PCD (Programa Nacional de Apoio à Aten-
ção da Saúde da Pessoa com Deficiência). 

Com isso, as destinações do IR devido 
para essas ações podem chegar a 8% para 
as Pessoas Físicas, se forem feitas ainda 
neste ano, como esclarece o auditor fiscal 
da Receita Federal em Sorocaba, Edson 
Gonzales da Rocha. “O contribuinte pode 
efetuar o depósito diretamente para as 
entidades, desde que o faça até o último dia 
útil do ano. Depois disso, ele pode fazer a 
destinação entre março e abril, época de 
entrega da declaração. Mas o percentual 
cai para 3% no caso da PF, e o recolhi-
mento tem que ser feito diretamente para 
a Receita, por meio do DARF”. 

Ainda que opte por fazer parte das desti-

AÇÃO SOCIAL

Contribuintes têm novas opções
para destinar parte do IR devido

Jurídicas, que além do 1% sobre o IR devido, 
também podem destinar mais 1% para o 
Pronon e outro tanto para o Pronas/PCD, 
ampliando também o total destinado. 

A destinação dos recursos é possível para 
as PFs que fizerem declarações no modelo 
completo (o antigo formulário azul). Para 
destinar para o Funcad (Fundo da Criança 
e do Adolescente) de Sorocaba, é possível 
fazer depósito na conta 900.742-3, agência 
2923-8, do Banco do Brasil.

NOVAS OPÇÕES. 
Contribuinte 
pode destinar 
a dois novos 
programas, 
esclarece Edson 
Gonzales

nações diretamente 
às entidades (ainda 
neste ano) ou atra-
vés do DARF (no 
ano que vem, até a 
entrega da declara-
ção), o valor global 
destinado não pode 
ultrapassar 6% do 
IR devido ou 8%, se 
forem considerados 
os dois programas 
incluídos neste ano..

Essa possibili-
dade também está 
acessível às Pessoas 

Fo
to

: a
rq

ui
vo

 R
ev

is
ta

 C
ie

sp
/S

or
oc

ab
a

ESPORTE

Sesi premia 23 indústrias
e promove atletas do futuro

movida pelo Sesi, o PAF (Programa Atleta 
do Futuro), realizou uma competição em 
dezembro (7) entre alunos de Sorocaba, Tatuí, 
Itapetininga e Itu. E uma das vencedoras foi 
Giovanna Ghissardi Marius, filha da gerente 
regional, Eva Marius, que conquistou quatro 
medalhas na natação: uma de ouro, em nado 
de costas, e três de prata (nado livre, peito e 
borboleta). Ela participa do PAF desde 2012. 

zio, e contou com apre-
sentações ar tísticas de 
grupos de dança do Sesi/
Sorocaba. 

Outra atividade de 
incentivo ao esporte pro-
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INAUGURADO no final de outubro, o La 
Doc Reserva é um espaço voltado para 
reuniões corporativas e familiares,  
localizado junto ao La Doc Gastrono-
mia, associado ao Ciesp/Sorocaba. As 
duas casas são independentes, tanto 
na entrada quanto nos ambientes e 
infraestrutura, mas o La Doc Reserva 
utiliza somente produtos e serviços da 
casa mãe. 

Ele é equipado com um sistema 
audiovisual e de iluminação, com re-
gulagem gradativa de intensidade, que 
permite ambientar o espaço conforme 
a temática do encontro.  

E foi o local escolhido pela Nextel 
para anunciar sua nova estratégia de 
negócios, com a ampliação de sua rede 
3G  em todo País. “O interior de São 
Paulo, em especial Sorocaba, é uma 
praça muito importante que queremos 
conquistar com ofer tas simples e 
transparente”, disse o Chief Opera-
ting Officer (COO) da Nextel, Claudio 
Hidalgo, na abertura do encontro, 
realizado em dezembro (3).

Segundo ele, a operadora tem 
11% de share no mercado sorocaba-
no e quer ampliar essa participação, 
posicionando-se como opção em 
telefonia celular. Para isso, aposta no 
seu carro chefe, o Plano 3G Smart 300 
que, segundo Hidalgo, é um dos mais 
competitivos do mercado. 

Quem fechou o encontro foi o 
especialista em Publicidade e Marke-
ting Wagner Brenner, fundador do site 
Updat or die. Trazido pela Nextel, ele 
fez uma palestra sobre como conexão 
e mobilidade estão transformando 
conceitos de grupo e de inovação.

ESTRATÉGIA. No La Doc Reserva, 
Hidalgo anuncia nova estratégia 
com a oferta de 3G na cidade

EVENTO

Nextel anuncia
nova estratégia
no La Doc Reserva
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COM O TEMA O desenvolvimento brasileiro e 
seus principais problemas, o ex-governador de 
São Paulo, o economista José Serra, ministrou 
palestra na Regional do Ciesp/Sorocaba em 
novembro (12). O evento foi realizado com o 
apoio do NJE (Núcleo de Jovens Empreende-
dores) do Ciesp e contou com a presença dos 
prefeitos de Sorocaba, Antônio Pannunzio, 
de Votorantim, Erinaldo Alves da Silva, e de 
Piedade, Maria Vicentina Godinho Pereira 
da Silva. O ex-prefeito e presidente do Parque 
Tecnológico Alexandre Beldi Netto, Vítor Lippi, 
também esteve presente.

Serra começou destacando que o Brasil 
cresceu muito menos do que poderia ter 
crescido nos últimos doze anos. Os números 
positivos que a região de Sorocaba apresenta 
em termos de desenvolvimento, por exemplo, 
não são a realidade das demais regiões do 
país. “O território de Sorocaba e região é uma 
exceção ao Brasil”, afirmou o ex-governador. 

Para Serra, um dos principais obstáculos 
que dificultaram o desenvolvimento brasileiro 
nos últimos anos é a carga tributária do país. 
Ele compara a diferença de preços entre pro-
dutos/serviços chineses e brasileiros: “É mais 
caro mandar um livro de São Paulo para o Rio 
de Janeiro do que mandar um livro de São 

ECONOMIA

Sorocaba é exceção
diante do que ocorre
no País, diz Serra

Paulo para a China, por exemplo”. Questionado 
sobre a necessidade de se fazer uma reforma 
tributária em função do exagero dessas taxas, 
o economista é cauteloso dizendo que “se 
deixar o Congresso na rédea vira loucura. A 
reforma pode ser muito perversa, é preciso to-
mar cuidado”. O ex-governador ainda fez breve 
panorama sobre o desenvolvimento brasileiro 
e seus principais problemas também nas áreas 
de Educação, Saúde e Segurança destacando 
os erros e acertos do atual governo.

O 1° vice-diretor do Ciesp/Sorocaba, 

MESA. O 1o vice-diretor regional Erly Syllos, José Serra, prefeito Pannunzio e 
o 2o vice-diretor, Mario Tanigawa, compuseram a mesa de abertura

EXCEÇÃO. Números positivos de Sorocaba 
e região não são a realidade nas demais 
regiões do País, diz Serra

CASA CHEIA. Número expressivo de associados compareceu 
à sede da Regional para assistir a palestra

Erly Domingues Syllos, 
ressaltou a impor tância 
do tema apresentado por 
Serra na palestra, citando 
dados recentes do IBGE 
que mostraram números 
não muito positivos sobre o 
desenvolvimento da indús-
tria brasileira em 2013. “O 
horizonte não está tão claro 
para a indústria”, afirmou. 
O prefeito de Sorocaba An-
tônio Panunzzio, concorda 
que a região tem uma po-
sição privilegiada quando a 
assunto é desenvolvimento 
e achou o tema da palestra 
muito pertinente. 
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tratação de trabalhadores terceirizados 
para execução de atividade-fim. Sabe-se 
que hoje só é permitido terceirizar as 
atividades-meio das empresas, ou seja, 
pessoal de portaria, telefonia, restau-
-rantes, segurança, dentre outras.

Posso lembrar de outras questões pon-
tuais prioritárias para o setor industrial: 
aquela que acaba com o adicional de 10% 
do FGTS e a que permite a compensação 
de créditos tributários do IPI acumulados 
ao longo da cadeia produtiva. 

Não gostaria de passar a oportunida-
de para dar um destaque especial a um 
eficaz instrumento jurídico que já está 
colocado à disposição dos empresários: 
a Recuperação Judicial. Simples e de fácil 
alcance, através dele pode-se vislumbrar 
quais medidas que poderá adotar para 
permitir o soerguimento de sua empresa, 
pois, muitas vezes, sequer cogita adotar 
o instituto pela falta de conhecimento, 
imaginando ser um processo penoso e 
demorado. 

Finalizando, lembro que em razão do 
complexo ordenamento jurídico brasilei-
ro, o Departamento Jurídico da Fiesp tem 
trabalhado intensamente para auxiliar e 
informar as indústrias filiadas sobre todas 
as implicações decorrentes de alterações 
legislativas.

No âmbito da Regional de Sorocaba 
devo realçar as ações do Departamento 
Jurídico, que tem liberdade de desenvol-
ver ações que tragam resultados positivos 
e atendam as necessidades dos diversos 
setores industriais. Nossa atividade essen-
cial é a prestação de serviços de suporte 
jurídico consultivo a todas nossas asso-
ciadas, com ênfase para a área contratual, 
tributária, trabalhista e sindical.

ARTIGO
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Segurança Jurídica, 
princípio acalentado
pelo empresário

No segmento industrial, mas não 
apenas neste, destacam-se três 
princípios básicos que dão garantia 

aos investidores: moeda estável, demo-
cracia consolidada com permanente 
combate à inflação e, sobretudo, o cresci-
mento econômico. Anoto que se justapõe 
a estes fatores o princípio da estabilidade 
jurídica a qual num estado Democrático 
de Direito pressupõe uma ordem jurídica 
em que se garantam importantes instru-
mentos para a defesa dos cidadãos em 
face do Poder do Estado. 

É fator de grande preocupação do em-
presário a preservação deste princípio 
da segurança jurídica, o qual somente 
existe mediante a confiança nos atos 
do Poder Público. Regidos pela boa-fé, 
pela estabilidade das relações jurídicas, 
na anterioridade das leis e na conserva-
ção de direitos toda vez que surge uma 
nova norma.

Indústria com alta produtividade e 
inovação é a força motriz responsável 
pelo emprego, consumo e exportação 
dos demais setores da economia. Por 
isto que reduzir a carga tributária e a 
quantidade de impostos, criando um 
único imposto sobre o valor agregado, 
tem sido o carro chefe da eterna ladainha 
do setor industrial. 

Elencar aqui problemas e preocupações 
da indústria que requerem medidas de 
ação imediata é impossível, mormente 
como elas estão preparadas para minimi-
zá-los. Mas no momento vem chamando 
particular atenção do setor empresarial 
o projeto que regulamenta a atividade 
terceirizada. Lamento que até agora os 
patrões e parlamentares têm sido pouco 
transigentes em torno do projeto: a con-

Sadi Montenegro Duarte Neto  

Sócio do escritório Montenegro Duarte Advogado 
Associados, Diretor Jurídico Adjunto do Ciesp e 
integrante do Depto Jurídico da Regional Sorocaba 

O princípio 
da segurança 
jurídica somente 
existe mediante 
confiança
nos atos do 
Poder Público



Revista do Ciesp Sorocaba / Edição 90 /         15



PAINEL

16      / Revista do Ciesp Sorocaba / Edição 92

Bem-vindos!
C

erca de 20 empresas que se 
associaram ao Ciesp/Sorocaba 
foram diplomadas em cerimônia 
realizada na sede regional (ver 
box). Como esclareceu a gerente 

regional Eva Marius na abertura do encontro, 
além dos associados no mês anterior foram 
diplomadas todas as empresas que, embora 
filiadas ao longo do semestre, não puderam 
participar das diplomações anteriores.

Os participantes foram recebidos com um 
café da manhã e um vídeo institucional, no 
qual são apresentadas as ações do Ciesp e 
da Regional. Em seguida, a gerente ressaltou 
que o objetivo da diplomação é aproximar 
os associados da diretoria e possibilitar 
que todos conheçam um pouco mais da 
infraestrutura da entidade representativa da 
indústria. “Temos 43 conselheiros do setor 
industrial, eleitos a cada quatro anos - e 
todos os que tiverem o CNAE industrial são 
elegíveis”, explicou. 

Ao apresentar os serviços oferecidos pelo 
Ciesp, a gerente regional lembrou aos asso-
ciados que a entidade dispõe, em sua sede, de 
um espaço empresarial, no qual todos podem 
expor materiais de sua empresa, uma forma 
de apresentá-las e que garante bastante 
visibilidade aos participantes. A exposição é 
gratuita, o material é exibido por 30 dias e há 
necessidade de agendar com antecedência, já 
que o número de interessados é expressivo. 

NA ÚLTIMA DIPLOMAÇÃO DO ANO, Diretoria Regional dá boas vindas aos 
novos associados e enfatiza a importância do associativismo

“A nossa é a única regional que tem esse 
diferencial”, explicou.

Eva Marius informou ainda que a Regional 
tem atuação em 48 municípios, dez departa-
mentos mais o Núcleo de Jovens Empreen-
dedores e ressaltou a importância de todos 
participarem. “À medida que o associado 
se envolve ele se identifica com os departa-
mentos e participa deles. E a participação é 
importante”.

A PARTICIPAÇÃO ATIVA de todos foi ressal-
tada também pelo diretor-titular Antonio 
Roberto Beldi. “É importante, para toda 
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associação, que seus integrantes tragam 
demandas e sugestões, pois isso fortalece 
a casa”. Segundo Beldi, o Ciesp também 
contribui para fomentar negócios, o que é 
muito importante neste momento vivido pela 
região. “Se a gente não correr atrás, as opor-
tunidades não sentam à nossa mesa. Sejam 
bem-vindos e que todos vocês sejam cada vez 
mais ativos integrantes de nossa entidade”.

O 1o vice-diretor, Erly Domingues de Syllos, 
detalhou as oportunidades que o Ciesp ofere-
ce, como a Rodada de Negócios, destacando 
que as portas estão abertas para empresas 
de todos os portes. Além disso, as entidade 
não tem cor partidária, relacionado-se com o 
poder público em todos os municípios onde 
atua. E, finalizando, enfatizou a importância 
da união e participação de todos. “O asso-
ciativismo somos nós, juntos. E isso é o que 
nos dá força”.

O 2o vice-diretor, Mario Tanigawa, pontuou 
que a participação nas atividades do Ciesp 
geram negócios naturalmente, pois amplia 
relacionamentos e isso é fundamental no 
mundo dos negócios. “Temos em nosso quadro 
associativo indústrias, fornecedores, empre-
sas de comércio e prestação de serviço. Aqui a 
gente se completa”, disse ele. Depois, sugeriu 
que cada um dos presentes fizesse uma breve 
apresentação de sua empresa (ver quadro).

PARA OS NOVOS integrantes, associar-se vale 
a pena. “É importante pela troca de infor-
mações e experiência”, disse Juliana Maria 
Simão de Souza, diretora administrativo-

PARTICIPAÇÃO. Juliana, 
da Lass, de Tietê: 
presença nos eventos da 
Regional motivou filiação 
à DR Sorocaba

APROXIMAÇÃO. Associação ao Ciesp também faz sentido 
para escritórios de advocacia, afirmam os advogados 
Danilo (esq) e Tiago

EM CASA. Diretores e associados no saguão da sede da Regional: casa aberta para todos
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A ÚLTIMA CERIMÔNIA de diploma-
ção dos associados deste ano foi 
realizada em dezembro (3). Foram 
diplomadas as seguintes empresas: 
Brastek Refr. Ar Condicionado 
Equipamentos, BRS Automação In-
dustrial, Casagrande Prestadora de 
Serviços e Construção, Dalmazzo 
& Castro Advogados Associados, 
Gerbo Engenharia de Informática, 
Guaranaap Tecnologia, Inovacad 
Tecnologia, IAHB (Instituto Ale-
xandre e Heloisa Beldi), Lass Má-
quinas,  La  Doc Restaurante, Mac 
Embalagens, Marcele Indústria e 
Comércio de Móveis, Q Notícia, Sei-
ren do Brasil, Uno ERP Informática 
e Yamaneco Yacon Carga Aérea. 
(Conheça, na pag. 46, os associados 
deste bimestre). 

-financeira da Lass, empresa que trabalha 
com distribuição, assistência técnica, venda e 
locação de empilhadeiras e máquinas. Loca-
lizada em Tietê , cidade que não está na base 
da Regional mas escolheu Sorocaba com base 
em uma resolução que permite às prestadoras 
de serviços optarem pela DR que lhes for 
mais adequada, como esclareceu Eva Marius.

Falando à Revista do Ciesp/Sorocaba, 
Juliana disse que participa com freqüência 
de eventos promovidos pela regional, como 

FORTALECIMENTO. Indústria se 
fortalece quando está articulada 
com organizações sociais, 
segundo Raquel

“A empresa 
tem 15 anos do 
mercado e está 
há cinco em 
Sorocaba, para 
oferecer soluções 
integradas às 
empresas”, 
Cintia Tombolato, 
gerente de 
marketing da Uno 
Erp Informática

EM FAMÍLIA. Alessandro Rodrigues (esq.) 
e o filho, Alessandro Junior, concordam 
que associativismo vale a pena

cursos e palestras do NJE. “Quanto mais 
participar, melhor”, afirmou, destacando que 
essa proximidade justificou a escolha pela 
associação à regional de Sorocaba, embora 
Tietê seja de abrangência da DR de Indaiatuba. 

 Os diretores da Brastek, especializada em 
projetos de climatização, venda e assistência 
técnica de ar condicionado, concordam com 
a importância de participar. “Só pelos con-
tatos já vale muito a pena”, disse Alessandro 
Junior, destacando que os cursos, palestras e 

eventos promovidos pela entidade permitem 
atualização permanente. O diretor de vendas, 
seu pai Alessandro Rodrigues, ressaltou a 
importância do associativismo: “É recomen-
dável às empresas se associarem”.

Os sócios do escritório Dalmazo & Cas-
tro Advogados, Tiago Dalmazo e Danilo 
Monteiro de Castro, também enfatizaram a 
importância de fazer parte da entidade. Eles 
igualmente já participaram  de vários eventos 
promovidos pela Regional e destacaram que 
inicialmente o escritório era especializado 
apenas em direito tributário, mas ampliou sua 
atuação para o setor empresarial e a entidade 
é uma aglutinadora natural dessas empresas. 
“Até para escritórios de advocacia  participar 
do Ciesp é interessante”, disse Tiago.

Mesmo a associação de instituições vol-
tadas ao terceiro setor também faz muito 
sentido, como observou a consultora Raquel 
Barbosa Rogoschewski, representante do 
IHAB (Instituto Alexandre e Heloisa Beldi),  
durante a apresentação feita pelos sócios: 
“Não há indústria forte sem articulação com 
as organizações sociais “.  

As diplomadasDepoimentos
Veja o que disseram alguns dos participantes da última diplomação do anoVeja o que disseram alguns dos participantes da última diplomação do ano

“Desenvolvemos aplicativos sob medida para 
empresas e plataformas específicas”. Eric Areny, 
vice-presidente da Guaraná Technologies

“A marcenaria hoje 
virou indústria e 
nós vamos lançar 
uma linha de 
móveis planejados, 
tipo bricolage, 
uma inovação no 
mercado” Sandro 
Aldo Stela Pereira, 
proprietário da 
Marcele Indústria 
e Comércio de 
Móveis

“A associação é uma 
maneira de agregar 
valor às empresas”. 
Felipe Tadeu da 
Costa, gerente 
comercial
da Gerbo
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R
esoluções assinadas pelo presidente 
da Fiesp/Ciesp, Paulo Skaf, renova-
ram a participação de integrantes 
da Regional em áreas específicas 
da entidade e designaram mais dois 

representantes de Sorocaba para atuar em 
nível estadual: a coordenadora do NJE regio-
nal, Alessandra Oliveira, foi nomeada diretora 
adjunta do Núcleo de Jovens Empreendedores 
e o advogado Sadi Montenegro Duarte Neto, 
do Departamento Jurídico, indicado para a 

NOVOS INTEGRANTES DA REGIONAL são designados para atuar no Ciesp/SP, 
ampliando participação de Sorocaba na entidade

Diretoria Adjunta da Diretoria Jurídica. 
Agora, são onze os integrantes do Ciesp/

Sorocaba com atuação no Ciesp/SP (ver quadro).
A resolução 37, que designou o diretor, 1o 

diretor e diretores adjuntos de áreas específi-
cas , estabelece que o mandato dos indicados 
será exercido até setembro de 2014. Os atuais 
integrantes da Regional com assento nas 
diretorias do Ciesp foram reconduzidos para 
as diretorias adjuntas de Tecnologia, Jurídica, 
Meio Ambiente,  Infraestrutura, Relações In-
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jurídico há mais de dez anos na Regional: 
“Enche-nos de orgulho e regozijo receber esta 
distinção, pois representa um reconhecimen-
to pelo trabalho que desenvolvemos em prol 
dos associados”, afirma. 

Segundo ele, “a sensação é de muita 
responsabilidade. Recebo a nomeação dire-
tamente do Presidente Skaf, com humildade 
e com a consciência de que temos muito tra-
balho pela frente - junto com a já consagrada 
equipe do Jurídico do Ciesp - de proporcionar 
aos nossos associados orientação à altura, 
e, sobretudo, segurança jurídica para seus 
novos desafios”. Ele vai atuar ao lado dos 
advogados Andrea Valio e Rodrigo Blay, que 
já ocupavam a Diretoria Jurídica e foram 
reconduzidos.

A NOMEAÇÃO de Alessandra Oliveira para 
ocupar uma das diretorias adjuntas no NJE, ao 
lado de Rodrigo Figueiredo, também da Re-
gional, foi publicada na resolução 41. E ela se 
declarou bastante orgulhosa com a indicação: 
“Sinto-me honrada em ser convidada para 
compor a diretoria do NJE. Sei que o desafio 
é grande e maior ainda a responsabilidade, 
principalmente porque Sorocaba agora tem 
a maior representação do estado com dois 
representantes na diretoria estadual”.

Alessandra afirma que sua indicação é 
resultado do trabalho que vem sendo desen-
volvido na Regional: “O NJE Sorocaba tem 
crescido ano a ano não só na quantidade de 
integrantes, mas também na qualidade, no 
comprometimento e no desenvolvimento 
das pessoas que fazem parte do grupo”, 
assegura. Para ela,  a amizade entre os 
integrantes fortalece o grupo e o apoio e 
autonomia recebidos da diretoria têm sido 
fundamentais. “Não é novidade para nin-
guém que  o NJE Sorocaba é um dos núcleos 
de maior destaque no estado de São Paulo, 
entre as 32 regionais, e o que favorece todas 
essas conquistas é a força do grupo, que vem 

Mais representatividade

NOVOS DESAFIOS. Alessandra 
Oliveira e Sadi Montenegro são 
os mais novos integrantes da 
Regional nomeados para atuar 
no Ciesp estadual 

Marcando presença
A Regional Sorocaba amplia sua participação no Ciesp/SP. Confira quem 
são os integrantes da DR com atuação na sede: 

Núcleo de
Jovens Empreendedores

Rodrigo Dantas 
Figueiredo

Alessandra 
Oliveira

Departamento 
de Tecnologia

Erly Domingues 
de Syllos

Elvio Luis 
Lorieri

Eduardo Leonetti 
Lopes

Diretoria de Infraestrutura

Andrea Valio Rodrigo de 
Paula Bley

Diretoria Jurídica

Sadi Montenegro 
Duarte Neto

Diretoria de 
Meio Ambiente

Marcia Christina 
Amaral Serra

Diretoria Relações 
Internacionais e 
Comércio Exterior

Nelson Tadeu 
Cancellara

Diretoria de 
Produtos e 
Serviços

Mario K.
Tanigawa

sendo reconhecido desde as 
excelentes gestões anterio-
res, do Rodrigo Figueiredo 
e Arnaldo Scapol”. 

O presidente do Conselho 
do Ciesp/Sorocaba, Nelson 
Cancellara, além de ocupar 
a Diretoria de Relações In-
ternacionais e de Comércio 
Exterior, também foi recon-
duzido, através da resolução 
38, para o Conselho Indus-
trial do Ciesp. 

ternacionais e Comércio Exterior 
e Produtos e Serviços. O advoga-
do Sadi Montenegro foi nomeado 
por essa resolução.

ELE DISSE ter recebido com ale-
gria e imensa satisfação a notícia 
de sua indicação, muito embora 
já venha atuando como assessor 
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Gestão da micro e pequena
empresa é tema de seminário
TRÊS PALESTRAS focadas em  aspectos ligados 
à gestão da micro e pequena empresa marca-
ram a quinta edição do Seminário Sorocaba 
Empreendedor, realizado pela Regional em 
outubro (22). 

Na primeira, o professor-doutor Giorgio 
Arnaldo Enrico Chiesa falou de produção sem 
perdas, dando orientações sobre Lean Manu-
facturing, um processo para evitar desperdícios 
e incrementar a produção. Em seguida, o 
também professor-doutor Paulo Emilio Alves 
dos Santos, falou sobre gestão estratégica de 
recursos humanos. Finalizando, Alexandre 
Fillietaz, professor de Relações Internacionais 
e Comunicação das Faculdades Integradas Rio 
Branco, tratou de estratégias de marketing e 
comunicação. (As palestras estão disponíveis 
em www.ciespsorocaba.combr)

Iniciativa do Dempi (De-
partamento de Micro e Pe-
quena Indústria), o encontro 
acontece num momento em 
que Sorocaba e Região se 
destacam  pelo crescimento e 

de Carvalho Silva 
na WJ Lava Car. 
"Nós precisamos 
aprender mais so-
bre divulgação", 
completou ele. 

Paulo Toledo, 
da consultoria em 

ABERTURA. 
Seminário foi 

aberto pelo 1o 
vice-diretor 

Erly Syllos, pelo 
coordenador 

do Dempi, 
Alcebiades 
Alvarenga,

e por Armando 
Suzuki da 

Serasa e Karen 
Renata da Claro

PALESTRANTES (a partir da esq.) Giorgio Chiesa, 
Alexandre Fillietaz e Paulo Emilio     

CHEGANDO. 
Empresa de 

Paulo Toledo  
está se 

instalando 
em Sorocaba, 

"é a bola
da vez"

CONHECIMENTO. William e Jaqueline foram 
em busca de mais conhecimento para 
gestão de lava rápido

O DEPARTAMENTO do Meio Ambiente da 
Regional realizou na Facens, em novembro 
(19), o seminário A Nova Legislação Florestal 
e o Licenciamento Ambiental. A finalidade 
foi esclarecer dúvidas sobre esses pontos e 
trazer à tona questões relevantes, como diz a 
diretora - adjunta da diretoria estadual de Meio 
Ambiente do Ciesp e coordenadora regional 
do Departamento do Meio Ambiente, que 
promoveu o encontro, Marcia Christina Serra: 
“Legislação e licenciamento ambiental são 
aspectos fundamentais na gestão ambiental de 
uma indústria, por exemplo”, disse ela.

Durante o seminário, que registrou mais de 
150 participantes, foram realizadas palestras, 
mesa redonda e um debate sobre os assuntos. 
E participaram os engenheiros ambientais da 
Cetesb, Adriana Maira Rocha Goulart,  gerente 
da divisão de Apoio e Gestão de Recursos 
Naturais, e Antonio Luiz Lima de Queiroz, as-
sessor da diretoria de Controle e Licenciamento

A engenheira ambiental iniciou falando 

sobre as possibilidades de uso das APPs 
(Áreas de Proteção Permanente). Ela explicou 
que mesmo com a nova Legislação Florestal, 
vigente desde 2012, a definição de APP não 
foi alterada: "Trata-se de uma área protegida, 
coberta ou não por vegetação nativa, com a 
função ambiental de preservar recursos hídri-
cos, proteger o solo, preservar a estabilidade 
geológica, preservar a paisagem, manguezais, 
morros, serras e etc.”. Mas a lei trouxe modifi-
cações para o uso dessas áreas.

Como Adriana explicou, a legislação prevê 
novas distâncias, que devem ser respeitadas 

por construções e agricultura, por exemplo. 
Também existem exceções. A supressão ou 
intervenção em APPs por exemplo podem 
ser realizadas no caso de utilidade pública, 
interesse social e baixo impacto ambiental. A 
engenheira ambiental disse ainda que a nova 
Legislação Florestal não está mais maleável 
quanto às possibilidades de uso das APPs. 
“Não dá para afirmar isso, é preciso analisar 
cada caso e suas características”. 

Antonio Luiz Lima de Queiroz falou sobre 
Reserva Legal e o CAR (Cadastro Ambiental 
Rural). A nova legislação define Reserva Legal 
como sendo “área localizada no interior de 
uma propriedade com a função de assegurar o 
uso econômico de modo sustentável dos recur-
sos naturais do imóvel rural”. Ele apresentou 
as principais alterações da lei de Reserva Legal 
que aconteceram de 1965 a 2012. Depois, 
falou sobre o CAR, explicando tratar-se de 
um registro público eletrônico, obrigatório 
para todos os imóveis rurais, com a finalidade 
de integrar as informações ambientais das 
propriedades rurais, para controle e combate 
ao desmatamento. 

Queiroz ressaltou a importância de realizar o 
cadastro com precisão. E deixou um endereço 
eletrônico para mais informações e cadastra-
mento no CAR: www.ambiente.sp.gov.br/car

MEIO AMBIENTE

Seminário debate
nova legislação florestal
e licenciamento

atraem cada vez mais investimentos, observou 
o 1o vice-diretor, Erly Domingues de Syllos, ao 
abrir o seminário. Por isso é importante dar 
suporte ao micro e pequeno empresário para 
ajudá-los a aproveitar esta oportunidade, o que 
vai fortalecer o crescimento regional: "Uma 
região rica se torna mais forte ainda", disse ele.

Falaram também a gerente de negócios da 
Claro Empresas, Karen Renata de Oliveira 
Motta, que divulgou as oportunidades ofere-
cidas pela operadora para micros e pequenos 
empresários, e Armando Suzuki Hofie, gerente 
do Segmento Indústrias da Serasa, que expôs 
as soluções customizadas oferecidas pela 
empresa para esse segmento.

Finalizando a abertura, o coordenador do 
Dempi, Alcebíades Alvarenga, ressaltou a 
importância de absorver conhecimentos para 
a gestão das micro e pequenas e reiterou a 
importância da união nesse setor: "É a técnica 
do cupinzeiro: juntos somos fortes. Sozinhos, 
seremos esmagados". 

Para os participantes, o seminário foi de fato 
uma ótima oportunidade de absorver novas 
informações: "A gente precisa de conhecimento 
para saber como pode progredir mais", disse 
Jaqueline Fonseca dos Santos, sócia de William 

Recursos Humanos TD Company, contou que 
a empresa, com unidades em Campinas e no 
Rio de Janeiro, está se instalando em Sorocaba, 
pois constatou que a cidade "é a bola da vez", 
segundo ele. "E esse encontro é importante, 
pois reúne pessoas com as mesmas experiências 
e dificuldades". 

ESCLARECIMENTO. 
Engenheiros 
ambientais da Cetesb 
esclareceram dúvidas 
sobre alterações 
na legislação em 
seminário que lotou 
auditório da Facens

EM AÇÃO
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EM AÇÃO

DIREITO TRABALHISTA

Empregador sempre é
o responsável por acidente, 
por  isso é bom prevenir
"A RESPONSABILIDADE do acidente é sempre 
do empregador. As empresas precisam enten-
der isso. Quando um processo chega, não existe 
solução mágica. Nós, advogados, temos uma 
função educativa: prevenir, sempre prevenir". 
A afirmação é da advogada Andrea Valio, pós 
graduada em direito do trabalho e recursos 
humanos, diretora adjunta da Diretoria Jurídica 
do Ciesp, integrante do Departamento Jurídico 
da Regional e membro da CIST  (Comissão 
Intersetorial de Saúde do Trabalhador) e con-
selheira do INSS.

Ela fez uma palestra em outubro (31) no 
auditório da Regional, sobre o tema O acidente 
do trabalho e suas consequências para o empre-
gador. Promovido pelo Departamento de Segu-

viço da empresa, provocando lesão corporal ou 
perturbação funcional de caráter temporário 
ou permanente.  "Temos que brigar constante-
mente nas empresas. A primeira providência é 
entender quando é um acidente. E a segunda, 
é tomar uma providência real".

O Brasil é um dos países com maior índice de 
mortalidade por acidente de trabalho. Só perde 
para a Índia, Coréia do Sul e El Salvador. Em 
2004, 2.800 trabalhadores perderam a vida. O 
estado de São Paulo respondeu por cerca de 
50% deles.

Em Sorocaba, o número de acidentes de 
trabalho em 2012 apresentou redução de 7,3% 
em relação a 2011. Foram 4.220 ocorrências, 
incluindo 30 fatais, contra 4.529 e 51 óbitos 
no ano anterior.

"Não adianta querer adestrar funcionário. 
A empresa tem que conscientizá-lo, mostrar o 

ANDREA VALIO. 
Diretora adjunta 

da Diretoria 
Jurídica do 

Ciesp durante 
palestra sobre 

consequências dos 
acidentes para o 

empregador

NJE

Dando asas ao 
empreendedorismo
DURANTE a Semana Global do Empreendedo-
rismo, que acontece anualmente em novembro, 
a Regional promoveu, através do seu Núcleo 
de Jovens Empreendedores, a palestra Dando 
Asas ao Empreendedorismo: Case Red Bull. 
Realizada em novembro (27),  teve como 
palestrante o Head da Red Bull para América 
Latina, Pedro Navio.

Ele iniciou fazendo um breve retrospecto de 
sua carreira, contando que começou na Red 
Bull como estagiário, ocupando depois diver-
sos cargos nas áreas de marketing e vendas, até 
assumir a gerência geral para a América Latina. 

Em seguida, Pedro Navio resumiu o case Red 
Bull, apresentando os pontos que tornaram a 
marca mundialmente famosa. Segundo ele, a 
chave do sucesso da empresa está nas ações 
de marketing: a Red Bull não vende bebida 
energética, vende paixão. “Não à toa, um 
terço do faturamento da empresa é investido 
em publicidade”. O objetivo é fazer com que 
o cliente não consuma somente o produto, 
mas, fundamentalmente, consuma a imagem, 
a atitude e o status que a marca proporciona. 
Outro ponto abordado pelo palestrante foi 
a segmentação. “Não dá para agradar todo 

mundo, o empreendedor tem 
que saber para que tipo de 
consumidor está trabalhando”.

Ao encerrar, Pedro Navio agra-
deceu a presença maciça dos 
jovens empreendedores de Soro-
caba e destacou que “é sempre 
uma troca muito importante 
participar de evento do Ciesp”.

Para a coordenadora do NJE, 
Alessandra Oliveira, o mais 
importante em se organizar 
eventos como esse é “poder 
contribuir com os jovens empre-
endedores, inspira-los com cases 
de sucesso”. Sobre a palestra, 
disse ser “um sonho trazer o 
Pedro aqui, pois a Red Bull tem 
um pensamento jovem e a ideia 
é aproximar nossos jovens em-
preendedores desse trabalho”. 

O 2° vice-diretor regional, 
Mário Tanigawa, destacou o 

destacou a importância de eventos desse tipo, 
lembrando que ele mesmo já participou de um 
curso do Núcleo há alguns anos, quando ainda 
não fazia parte do Ciesp.

A palestra foi gratuita, mas os participantes 
fizeram doações para a campanha que o NJE 
está organizando para destinar brinquedos ao 
Sesi Sorocaba/Votorantim.

APRENDIZADO. Silvia, Rogério e Joacir gostaram 
do resultado do encontro: mais conhecimento, 
troca de informações e contatos  

que acontece no caso de uso indevido de um 
equipamento, por exemplo", enfatizou por vá-
rias vezes a advogada. "É necessário ginástica 
laboral séria, correta. Não pode brincar, fazer 
de conta", disse ela.

A gerente de vendas e técnica de segurança 
do trabalho da Vemar, Silvia Helena Maldonado 
Cardoso, acompanhou a palestra e destacou 
que estar presente nestes eventos lhe permite 
conhecer mais o assunto e repassar ao seus 
clientes. O gerente operacional da Sandéleh 
Alimentos,  Rogério Azevedo Costa,  afirmou 
que levaria mais informações para a fábrica 
onde trabalha. Joacir Peçanha Moreira, da JPM 
Treinamentos, destacou ser essa uma maneira 
de trocar informações,  se atualizar e contatar 
novas pessoas interessadas na área.  (A íntegra 
da palestra pode ser lida no site : www.ciespso-
rocaba.com.br).

rança e Medicina do Trabalho, o 
encontro abordou o conceito de 
acidente do trabalho, tipos de 
acidentes, a responsabilidade 
do empregador e a importância 
da prevenção. 

Acidente de trabalho é defi-
nido como o fato que ocorre no 
exercício de uma atividade a ser-

DOAÇÃO. Empreendedores disseram sim à 
campanha de brinquedos do NJE

EXPERIÊNCIAS. 
Pedro Navio: Red 
Bull não vende 
bebida energética, 
vende paixão. Ao 
lado, o diretor-
titular do NJE 
estadual,
Tom Coelho

ENVOLVIMENTO. O palestrante cativou o público

expressivo número de atividades organizadas 
pelo NJE em 2013: “Estão quase alcançando 
a Regional em número de eventos", brincou. " 
Mas isso é ótimo, já que eles serão os futuros 
administradores do Ciesp”. 

O evento também contou com a presença 
de Tom Coelho, diretor titular do NJE estadual, 
que falou sobre sua trajetória profissional e 
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ATUALIZAÇÃO. Aparecida e 
Tiago acompanham as palestras 
para estarem atualizados e 
compartilharem o aprendizado

CIESP NA MÍDIA

QUEM VAI à sede da Regional encontra, 
na recepção e na área destinada a coffee 
break, aparelhos de TV com notícias ge-
rais,  informações corporativas e informes 
da Fiesp/Ciesp. Trata-se da ampliação de 
um serviço oferecido pela empresa so-
rocabana Elemidia, que firmou contrato 
com o Ciesp/SP para a instalação desses 
monitores, informou o diretor executivo da 
empresa Flávio Vecina. Houve a instalação 
de monitores em São Paulo e Sorocaba foi 
a primeira regional a receber o serviço. 

Trata-se de uma mídia que vem ganhando 
cada vez mais presença em áreas públicas 
e espaços com grande circulação de pesso-
as. Como informa Vecina, em Sorocaba a 
Elemidia tem mais de 100 telas distribuídas 
pela cidade e em duas empresas, Metso e 
Flextronics, elas também funcionam como 
espaço para informações corporativas.

A flexibilidade do sistema permite que 
informações exteriores, abastecidas pela 
Elemídia sejam completadas com infor-
mações das empresas. A equipe do Ciesp/
Sorocaba já fez treinamento para atualizar 
o sistema com informações locais.

SEGURANÇA

Palestra esclarece 
sobre normas que 
exigem treinamento 
A MAIORIA das Normas Regulamentadoras de 
segurança e medicina do trabalho exige que 
as empresas façam treinamentos obrigatórios 
para seu pessoal. Esse foi o tema escolhido para 
fechar o ciclo de palestras do Departamento de 
Segurança e Medicina do Trabalho da Regional 
neste ano. "Trata-se de um assunto muito im-
portante para quem atua nas áreas de Recursos 
Humanos e Segurança", esclareceu um dos 
coordenadores do departamento, o médico José 
Carlos Ferreira, ao abrir o encontro,  realizado 
no Ciesp/Sorocaba em novembro (28). 

O palestrante, Alex Leandro Dutra, da RH 
Treinare, fez uma minuciosa exposição sobre as 
normas que exigem treinamento e ressaltou a 
importância de se estar atualizado sobre elas 
e de poder cumprir a legislação adaptando-a 
às necessidades de cada empresa (a palestra 
está disponível em http://www.ciespsorocaba.
com.br/palestras.php).

Antes, o gerente operacional da DaMata 
Ecotreinamentos, Pedro Luiz Carli, apresentou 
o centro de treinamento da empresa, na qual 
são oferecidos cursos e realizadas simulações 
contra incêndios e outros acidentes. Ocupando 
uma área de  250 mil m2, e primeiro da região, 
o espaço foi inaugurado em agosto e a meta era 
conseguir uma dezena de clientes.  Mas eles já 
passam dos 30, o que atesta a importância que 

as organizações dão ao tema. "As empresas só 
faziam treinamentos para cumprir as normas, 
mas hoje elas sabem que com mais segurança 
as pessoas trabalham melhor", completou o 
diretor da DaMata, Amilton Cordeiro.

A diretora-administrativa da Sauber Clean, 
Aparecida Martinez, destacou a importância de 
atualização permanente, o que faz com que ela 
participe de todas as palestras oferecidas pelo 
departamento. Embora pequena - dez funcio-

SEMINÁRIO AMBIENTAL
O seminário promovido pelo Departamento do Meio 
Ambiente sobre a nova Legislação Florestal e Licencia-
mento Ambiental foi uma das atividades promovidas 
pela Regional que ganhou espaço na mídia regional. 
Também foram notícia as palestras promovidas pelo 
Departamento de Segurança e Medicina do Trabalho e 
o debate com o economista José Serra, realizado com 
apoio do Núcleo de Jovens Empreendedores.  

INCENTIVO
À EXPORTAÇÃO
O governo deve tomar 
medidas para incen-
tivar as exportações 
e evitar que as im-
portações continuem 
crescendo desenfrea-
damente, segundo o 
1o vice-diretor regional 

CONFRATERNIZAÇÃO
O almoço de confraternização da Regional foi pres-
tigiado pela mídia sorocabana, que todos os anos 
comparece e repercute a festa. Nas fotos, o  diretor 
- titular Antonio Roberto Beldi dá entrevistas para a TV 
Com e TV Facens.

Erly Syllos. Entrevistado pelo jornal Cruzeiro do Sul 
em novembro (25) para comentar o saldo negativo na 
balança comercial, ele afirmou: “Isso serve como um 
alerta de que temos muitos produtos vindo de fora para 
cá. Isso quer dizer que estamos gerando empregos em 
outros países em detrimento das indústrias nacionais”.

COMUNICAÇÃO

Mais informação
para os associados

ATENÇÃO. Palestra de Alex Dutra foi acompanhada 
atentamente diante da complexidade das normas

SIMULAÇÃO. Amilton e Pedro, da DaMata 
Ecotreinamentos, que oferece cursos e um 
espaço para simular acidentes

SABER MAIS. 
Roberta é da área 
de suprimentos, 
mas entende 
que o assunto é 
pertinente a todos

NOVOS PÚBLICOS. Serviço amplia alcance 
de informações, atingindo um público 
diferenciado segundo

Tatuí, disse que os treinamentos passam antes 
por sua área, por isso ela acompanhou a pa-
lestra. "É preciso entender as normas, saber 
quais são obrigatórias, enfim, todos devem ter 
um conhecimento melhor".

nários - a empresa, especializada em lavagem 
técnica, está expandindo sua atuação para 
oferecer produtos de limpeza profissionais e 
quer estar mais atualizada ainda.  "A preocu-
pação com o tema independe do tamanho da 
empresa. É preciso pensar grande", disse ela.

Tiago Sampogna de Moraes, técnico de 
segurança do trabalho da Adher, indústria 
extrativa de Salto de Pirapora, também 
acompanha os eventos do departamento e 
procura aplicar os conhecimentos na empre-
sa, que tem mais de 200 funcionários. "São 
ótimas essas palestras", afirmou ele. Roberta 
Costa, da área de suprimentos da FBA de 
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Temos a 
determinação de 
tratar os resíduos 
como objeto de 
reaproveitamento 
para a preservação da 
vida, da saúde e dos 
recursos naturais
Erika Bergamini Ern Mariano,
sócia-proprietária da empresa 
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A 
indústria de embalagem no Brasil 
deve fechar o ano com crescimen-
to de 2% em volume, prevê estudo 
da FGV/Instituto Brasileiro de 
Economia para a ABRE (Associa-

ção Brasileira de Embalagem). Em receita, 
vai crescer 7,9%, movimentando mais de 
R$ 50 bilhões. E terminará 2013 oferecendo 
230 mil postos de trabalho.

Tais números mostram o dinamismo de 
um setor onde atuam cerca de três mil 
empresas, segundo estimativas da ABRE. 
Trata-se, portanto, de um mercado altamen-
te competitivo, no qual é preciso ter dife-
renciais para se destacar da concorrência. 
Esse é um dos fatores que contam a favor da 
Santana Embalagens, empresa instalada em 
Araçoiaba da Serra que conquistou espaço 
no segmento de embalagens de caixa de 
madeira e pallets.

“UM DOS NOSSOS diferenciais é a consul-
toria em embalagens, em que fazemos um 
estudo da real necessidade do cliente, ela-

Sob medida
UM DOS DIFERENCIAIS DA SANTANA É produzir embalagens 
adequadas a cada necessidade dos seus clientes

boramos embalagens específicas para cada 
situação  prestamos serviços de montagem, 
travamento das caixas no cliente, tratamen-
to fitossanitário (ler box) e estufagem de 

APROVEITAMENTO. Matéria prima 
é aproveitada ao máximo. Resíduos 

produtivos, por exemplo, são 
utilizados como combustível

para caldeira

SUSTENTABILIDADE. Toda 
madeira utilizada vem 
de reflorestamento com 
estudo de remanejo para 
os próximos 20 anos

container. Nosso serviço acaba quando o 
produto do cliente for enviado”, diz a sócia-
-proprietária da empresa, Erika Bergamini 
Ern Mariano. Dez dos seus funcionários 
trabalham em carpintarias instaladas nos 
próprios clientes, finalizando a embalagem 
dos produtos.

Fundada em 1994 por Cesar Augusto 
Ern e Ana Maria Bergamini Ern, a empresa 
começou suas atividades em Capela do 
Alto e em 2005 transferiu-se para Ara-
çoiaba da Serra, numa área com seis mil 
m2, 1.500 deles construídos (ver quadro). 
No ano seguinte, adquiriu uma serraria 
em Itapeva, de onde vem sua principal 
matéria-prima: madeira. 

 Recentemente, a Santana Embalagens 
reabriu a unidade de Capela do Alto e 
investiu mais de R$ 200 mil em máquinas 
e equipamentos. “Para a reabertura da 
planta em Capela do Alto, investimos em 
uma empilhadeira, máquinas de corte e 
montagem pneumáticas. Como principal 
investimento em Araçoiaba, fizemos a 
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aquisição de máquina de pallet automatiaquisição de máquina de pallet automati-
zada”, conta Erika.

ESPECIALIZADA EM caixas de madeiras  caixas de madeiras 
de todos os volumes, a empresa fabrica de todos os volumes, a empresa fabrica 
embalagens para o mercado interno e embalagens para o mercado interno e 
expor tação e possui clientes nos mais expor tação e possui clientes nos mais 
diversos setores, como automotivo, telediversos setores, como automotivo, tele-
comunicações, alimentícios, plásticos, etc. comunicações, alimentícios, plásticos, etc. 
E faz da sustentabilidade seu foco: toda E faz da sustentabilidade seu foco: toda 
madeira utilizada vem de fazendas de reflomadeira utilizada vem de fazendas de reflo-
restamento com planejamento de manejo restamento com planejamento de manejo 
e plantio em projetos para os próximos 20 e plantio em projetos para os próximos 20 
anos. “A embalagem de madeira deve estar anos. “A embalagem de madeira deve estar 
alinhada com todos os processos ambienalinhada com todos os processos ambien-
tais. Mas temos a determinação de tratar os tais. Mas temos a determinação de tratar os 
resíduos como objeto de reaproveitamento resíduos como objeto de reaproveitamento 
para a preservação da vida, da saúde e dos para a preservação da vida, da saúde e dos 
recursos naturais”. 

Por isso, na Santana serragem é aprovei-
tada como cama de cavalo, depois adubo. 
A sobra de madeira é usada como com-
bustível para o tratamento fitossanitário. 
Enfim, busca-se aproveitar ao máximo as 
matérias-primas. “Investimos em pesqui-
sas e desenvolvimento de tecnologias e 
processos de reciclagem dos produtos e 
resíduos”, diz ela.

A preocupação com gestão eficaz tam-
bém está presente no cotidiano da empresa. 
“Focamos a redução de custo e otimização 
das linhas produtivas, com investimentos 
em ferramentas como Lean Manufacto-
ring’”, relata Erika.  E num setor altamente 
competitivo, inovação é uma exigência 
- tanto que a empresa se especializou em 
embalagens robustas para produtos com 
peso acima de mil toneladas. “O diferencial 
da Santana para essa embalagem é que 
fornecemos a nossa matéria-prima, tendo 
a versatilidade de medidas e tamanhos es-
peciais. Mas também estamos trabalhando 
em novos projetos, que serão divulgados no 
próximo ano”, antecipa ela.

ERIKA EXPLICA ainda que a Santana 
disponibiliza aos seus colaboradores e 
clientes um programa de transferência de 
competências por meio de três projetos: 
um social, um de treinamento e um de de-
senvolvimento técnico. Todos pautados no 
fortalecimento da atuação em rede entre 
fornecedor e cliente. “O objetivo é colocar-
mos à disposição nossas competências de 
forma a contribuir com o desenvolvimento 
organizacional desses nossos parceiros e 
da comunidade em que estão inseridos, 
atendendo algumas de suas necessidades 
no campo social e de desenvolvimento 
de pessoas”. Instrumentos como gestão 
participativa, incentivo à educação básica 

e profissional e oportunidades de cresci-
mento na empresa são algumas das ações 
de RH desenvolvidas ali.

Enfim, num segmento concorrido e com 
muitas especificidades, uma empresa da 
região tem se destacado. E vem tendo reco-
nhecimento do mercado por isso. Pesquisa 
feita pela revista Pack, uma das referências 
nesse segmento, mostra que a Santana foi 
eleita em segundo lugar na categoria Caixas 
de Madeira. Os entrevistados destacaram 
a empresa por fatores como resistência e 

O TRATAMENTO fitossanitário da 
madeira é uma exigência da FAO, 
fundo das Nações Unidas para ali-
mentação e agricultura, para im-
pedir que pragas nativas infectem 
florestas dos países importadores. 
A Santana é credenciada pelo 
Ministério da Agricultura para 
realizar o tratamento térmico, que 
consiste em submeter a madeira 
por certo período a uma tempe-
ratura acima de 56°C. Todo esse 
processo é realizado em uma cal-
deira a lenha e estufa de secagem. 
“Utilizamos  como combustível 
nosso próprio resíduo produtivo”, 
diz Erika. “O resíduo dessa queima 
passa pelo multiciclone de micro 
partículas, que capta o material 
mais pesado da fumaça, e pelo 
lavador de fumaça, que elimina o 
agente agressor do meio ambiente. 
A água do lavador é tratada e rea-
proveitada, passando pela caixa 
decantadora e filtro de pedra e 
areia, resultando em água limpa, 
que volta para o processo”.ERIKA. Consultoria em 

embalagem para os clientes é um 
dos diferenciais da empresa

Empresa é 
credenciada 
para tratamento 
fitossinatário 

durabilidade, qualidade no atendimento, 
variedade de tamanhos/dimensões, forma-
to. E precisão dimensional, um dos pontos 
mais valorizados pelos que necessitam 
desse serviço.

110 Funcionários
18.000 Produtos/mês
3 Plantas
30.000 m2 de área total
5.000m2 de área coberta

Números 
da empresa
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CAPA

A 
agenda do Ciesp/Sorocaba foi 
aberta em janeiro (25) com o 
almoço de posse dos novos 
coordenadores do NJE (Nú-
cleo de Jovens Empreendedo-
res). E fechou em dezembro 
(6) com outro almoço, o de 

confraternização. Entre essas duas refei-
ções, muita água rolou.

A Regional promoveu mais 48 eventos ao 
longo do ano, computando fóruns, seminá-
rios, palestras e plenárias, entre outros,  na 
média quase um por semana. Além disso, 
ofereceu  20 cursos voltados para as mais 
diversas áreas de atividade e conhecimento.  
Somando tudo, foram mais de quatro mil 
participantes (ler quadro). Mas o melhor re-
sultado desse balanço não está nos números 
e sim no que existe por traz deles.

A CAMPANHA do cobertor do NJE, por exem-
plo, bateu recorde neste ano, arrecadando 

O micro e pequeno empresário e os 
empreendedores tiveram, em 2013, várias 
ações voltadas para o fortalecimento de 
seu negócio e acesso à informação acerca 
de ferramentas para o aprimoramento de 
gestão. “A gente precisa de conhecimento 
para saber como pode progredir mais”, 
declarou Jaqueline Fonseca dos Santos à 
revista quando indagada da importância de 
participar da quinta edição do Seminário 
Sorocaba Empreendedor, promovido pelo 
Dempi (Departamento da Micro e Pequena 
Indústria) em outubro (leia  Em Ação).

Também em sua quinta edição, a Rodada 
de Negócios produziu números impres-
sionantes e abriu muitas oportunidades a 
quem participou. “É uma maneira mais di-
reta de encontrar clientes, fazer novos con-
tatos. Mesmo que os resultados cheguem 
a médio prazo, vale a pena. Ao menos sei 
que vamos apresentar mais orçamentos a 
novas empresas”, disse Fernando Pazzinato 

Números que
contam histórias
O BALANÇO DAS ATIVIDADES DA REGIONAL FOI POSITIVO
pelos números e, principalmente, pelas histórias
que estão por traz deles 

4.515 peças, que beneficiaram 58 entidades 
durante o inverno. Em meio ao entra e sai de 
veículos de entidades que foram receber os 
donativos no dia da entrega, em junho (14), 
a representante da Cidadania Reviver, enti-
dade que presta assistência à terceira idade,  
Mitie Kawamoto Ruiz, não escondia sua 
emoção: “É maravilhoso. Os idosos sentem 
tanto frio e tem tanta gente ajudando! Foi 
bom demais”, afirmou ela ao falar à Revista 
do Ciesp/Sorocaba (edição 89).

A palestra com Flávio Peralta, realizada 
em abril (17),  primeiro evento promovido 
no ano pelo Depto de Medicina e Segurança 
do Trabalho, o departamento que teve a 
agenda mais movimentada, lotou a sede e 
deixou lições de vida para quem assistiu. 
“Ver isso faz com que você perceba que 
também pode superar problemas”, comen-
tou a monitora de Segurança do Trabalho 
Ana Menezes, deficiente auditiva, ao fazer 
sua avaliação sobre o encontro (edição 88).  
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Borges, da Nexpack Pallets e Embalagens 
comentando sobre suas expectativas em 
relação ao evento (edição 91).

A reabertura do auditório da sede, em 
cuja reforma foram investidos R$ 150 mil, 
não foi marcada por alguma cerimônia 
oficial, mas sim por uma palestra do Depar-
tamento do Meio Ambiente. Realizado em 
março (21), o encontro reuniu 120 pessoas 
que foram se informar sobre remediação de 
áreas contaminadas,  assunto ainda pouco 
conhecido, apesar de sua relevância para 
as indústrias, e que começa a ganhar maior 
dimensão diante do aumento de casos de 
contaminação no estado constatado pela 
Cetesb - um salto de 255 para 3.675 nos 
últimos oito anos. O Ciesp/Sorocaba foi o 
primeiro a discutir o assunto. 

A Regional também foi pioneira na par-
ceria com a AHK (Câmara do Comércio  e 
Indústria Brasil-Alemanha) para o incentivo 
à projetos inovadores. Por meio do seu 

OPORTUNIDADE. 
As mais de 1.300 
reuniões da Rodada 
de Negócios 
resultaram em 
novos contatos para 
muitas empresas

Fo
to

s:
 a

rq
ui

vo
 R

ev
is

ta
 C

ie
sp

/S
or

oc
ab

a

Revista do Ciesp Sorocaba / Edição 92 /         27



28      / Revista do Ciesp Sorocaba / Edição 92

CAPA

Fo
to

s:
 a

rq
ui

vo
 R

ev
is

ta
 C

ie
sp

/S
or

oc
ab

a

Fonte: Ciesp/Sorocaba

Departamento de Inovação e Tecnologia, 
a AHK implantou um hub na sede para 
contatos com as empresas da região. Na 
formalização da parceria, na plenária de ju-
lho (31), o diretor executivo Cristiano Costa 
da Silva, não escondia seu entusiasmo com 
o encontro: “Foi um dos melhores de que 
participei. Trouxe muita informação”, disse. 

Afora tudo isso, algumas ações da Regional 
ganharam outras dimensões. O evento co-
memorativo ao Dia da Mulher realizado pelo 
Ciesp/Sorocaba, por exemplo, se institucionali-
zou como encerramento da semana comemo-
rativa realizada na cidade. E  neste ano reuniu 
mais de cem pessoas na sede em março (27). 

Comitivas de Portugal e da Costa do Marfim 
estiveram na sede mantendo contato com em-
presas associadas, ampliando possibilidades 
de negócios no comércio exterior.

FATOS COMO esses explicam a exata dimen-
são dos números do balanço de 2013. “Foi um 
ano bom e o Ciesp está cumprindo seu papel”, 
analisa o diretor-titular Antonio Roberto Beldi. 
Segundo ele, diante da atual conjuntura, em 
que o País tem sofrido por falta de políticas 
estruturantes e a indústria não é incentivada 
como deveria, Sorocaba também sofre. “Mas 
sofre menos, graças ao bom momento econô-
mico pelo qual toda a região vem passando”, 
afirma. E o Ciesp tem acompanhado e contri-
buído com esse crescimento.

Como reafirma o 1o vice-diretor Erly 
Domingues de Syllos, de fato o Brasil não 
vai bem, mas observando o caso espe-

› Janeiro, fevereiro ››› 1
› Dezembro ››› 2 
› Março, junho, setembro  ››› 4
› Maio, outubro ››› 6
› Abril, julho, agosto, e novembro ››› 5

QUALIDADE DE VIDA. Foi tema da palestra 
do Depto de Segurança e Medicina do 
Trabalho na Semana da Indústria, que 
reuniu mais de 150 pessoas em seis 
eventos

Números 
resultam
de trabalho 
conjunto
Como a diretoria regional faz questão de 
destacar sempre, o trabalho realizado pelo 
Ciesp/Sorocaba é resultado da soma de 
um esforço conjunto, envolvendo a equipe, 
associados e parceiros, que mostram a 
importância do associativismo. Por meio 
de seus departamentos, essas ações 
estão capilarizadas, alcançando os 
mais diversos setores. Abaixo, 
um resumo com números 
totais e dos setores que mais 
movimentaram a agendaCALOR HUMANO. Campanha do Cobertor do NJE ajudou 58 entidades 

e aqueceu o inverno de mais de quatro mil pessoas

› 9 eventos realizados pelo NJE

› 6 palestras do Depto de Segurança
e Medicina do Trabalho

› 5 palestras da agente de informações 
do BNDES sobre linhas de financiamento

› 3 palestras do Depto do Meio Ambiente

48
Eventos

20
Cursos

4.054
Participantes (NO TOTAL)
(3.621 em eventos - 433 nos cursos)

530
presentes no
Jantar da Indústria

155
participaram da 
programação da 
Semana da Indústria

Na Rodada de Negócios

1.334
 reuniões

R$ 4 milhões
 em negociações

200 
participantes

Eventos por mês
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CERCA DE 300 pessoas compareceram 
ao almoço de confraternização realiza-
do pela Regional no restaurante Cháca-
ra Santa Vitória. Mais uma vez,o evento 
foi prestigiado por lideranças políticas, 
empresariais e de outros setores da 
sociedade (confira em Ciesp Acontece). 

Na abertura do encontro, a neces-

Comemorar e torcer
di. “A indústria é a base e tendo a indústria 
protegida teremos um país que caminha 
para a frente”, disse ele, demonstrando 
que em países mais desenvolvidos o PIB 
do setor industrial chega a atingir 60%. No 
Brasil, bate nos 14%. 

O diretor-titular destacou que a indústria 
tem feito sua parte. E exemplificou com 
números sobre o investimento que Sesi e 
Senai têm feito na região - R$ 74 milhões 
em Sorocaba, R$ 45 milhões em Mairinque, 
entre outros. Depois, agradeceu ao prefeito 
Antonio Carlos Pannunzio pelo trabalho 
feito e pelo diálogo permanente com a enti-
dade representativa da indústria, realçando a 

cífico de Sorocaba é possível  estourar um 
champanhe pelos resultados obtidos neste 
ano. Muitos deles foram fruto de sementes 
que o Ciesp se orgulha de ter ajudado a 
plantar. “Hoje o Parque Tecnológico é uma 
realidade, a cidade se consolidou como 
um polo de desenvolvimento e temos uma 
região mais fortalecida”, avalia.  

 “O ano começou com preocupação dian-
te da crise européia, mas Sorocaba não foi 
afetada e manteve o ritmo de crescimento”, 
pondera o 2o vice-diretor, Mario Tanigawa. 

Para precaver, o Ciesp desenvolveu ações 
para que associados e parceiros se capaci-
tassem, buscassem inovação e ganhassem 
competitividade ao invés de retrocederem. 
“As empresas que sabem resistir geralmen-
te voltam mais fortalecidas. Foi nessa ideia 
que investimos”, afirma o 2o vice-diretor.

Desenvolvendo eventos que envolvem 
integração e negócios, a Regional procu-
rou cumprir seu papel de trazer e difundir 
informações a todos, como avalia a ge-
rente regional Eva Marius. “O ano não foi 

favorável ao setor industrial, mas o Ciesp/
Sorocaba, por meio da diretoria, equipe e 
departamentos, manteve sua linha de atua-
ção e realizou várias atividades que contri-
buíram para com associados e parceiros”, 
afirma ela. E, com entusiasmo, garante que 
a Regional está preparada para o ano novo: 
“Vamos receber 2014 com novos projetos e 
uma programação para fazer a diferença”.

Portanto, em 2014 certamente os núme-
ros do balanço do Ciesp terão mais histórias 
para contar. 

importância do diálogo e da união para 
superar obstáculos. “Problemas se dis-
cutem e se decidem quando as soluções 
estão bem fundamentadas”, disse ele, 
ressaltando que é como engajamento 
e envolvimento de todos que podemos 
ter uma cidade que faz diferença.

O prefeito Antonio Carlos Pannun-
zio falou em seguida. Destacando 
o trabalho da Diretoria Regional, 
recordou sua participação na então 
representação do Ciesp, quando a 
cidade buscava soluções para enfren-
tar a crise que se abateu sobre ela 
nos anos 80. Hoje, o município tem 
crescimento acima da média, mas o 
Brasil é que vai mal: juros elevados, 
inflação preocupante, desequilíbrio na 
balança comercial e uma participação 
ainda pequena da indústria no PIB 
nacional. “É preciso ter ousadia para 
fazer as reformas estruturantes de que 
o País precisa”, disse. Mas afirmou que 
esses argumentos eram um ponto de 
reflexão, pois aquele era o momento 
de comemorar as conquistas. “Vamos 
desejar que o ano que vem possamos 
vencer desafios e remover obstáculos”.

O almoço de confraternização teve 
como patrocinadores a TV TEM, 
Gas Natural Fenosa, Toyota e TOTVS 
Interior Paulista, o único canal homo-
logado TOTVS da região. 

OUSADIA. 
Prefeito 
Pannunzio, 
diretores e 
autoridades 
na abertura 
do almoço: é 
preciso ousar 
para fazer 
reformas 
estruturantes

PARTICIPAÇÃO. 
Último evento do 
ano, almoço de 
confraternização 
reuniu cerca de 
300 pessoas

sidade de reformas 
estruturantes para 
o for talecimento 
do setor industrial 
foi destacada pelo 
diretor-titular An-
tonio Roberto Bel-
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Largada para a inovar
NA CORRIDA PARA SAIR NA FRENTE EM INOVAÇÃO, Sorocaba 
inaugura laboratórios no PTS,  Poupatempo Tecnológico e lança 
programa de apoio  à ações inovadoras

N
este final de ano, a inovação 
marcou a agenda política e 
econômica em Sorocaba. 

Em novembro (18), foram 
realizados dois encontros di-
retamente relacionados ao 

Parque Tecnológico Alexandre Beldi Netto 
- um na Câmara, outro na Usina Cultural. 
E em dezembro (6), foram inaugurados o 
Poupatempo Tecnológico e os laboratórios 
de mais quatro universidades, elevando 
para seis o número de instituições de ensino 
e pesquisa ali instaladas (ver quadro).

Em todos esses eventos, o Ciesp/Sorocaba, 
defensor,  difusor e incentivador da inovação, 
esteve representado por seus diretores.

NA CÂMARA MUNICIPAL foi realizada, pela 

O presidente da EMPTS foi enfático ao 
falar sobre a importância do PTS: "A luta 
pela sobrevivência é que nos faz inovar. 
Nunca tudo mudou tão rápido. Produtos 
hoje não duram mais que cinco anos" afir-
mou ele."A única certeza que temos é que 
tudo vai mudar e rapidamente. E neste clima 
é fundamental a Inovação" afirmou Lippi.

O presidente do Conselho da Inova 
Sorocaba (Agência de Desenvolvimento 
e Inovação) e 1o vice-diretor do Ciesp/
Sorocaba, Erly Domingos de Syllos, disse 
ser necessária  maior aproximação entre 
PTS e  comunidade. "Temos que chegar 
mais perto da população de modo geral. 
Quando entenderem o que significa, ficará 
mais fácil. Eu quero convidar todos a visitar 
o PTS. Vamos mostrar em que pé estamos, 

quais projetos trabalhamos, para a Câmara 
disseminar à população o que vem a ser o 
Parque Tecnológico", afirmou.

Ao final do encontro, falando à Revista do 
Ciesp/Sorocaba, Syllos classificou o resulta-
do como positivo. "A audiência pública foi 
esclarecedora". 

Opinião compartilhada pelo diretor de 
Operações Técnicas do PTS e 2o vice-diretor 
regional, Mario Tanigawa. "Existem verea-
dores que entendem que essa verba deveria 
ir para a saúde e educação. Porém, o PTS 
é uma atitude necessária para podermos 
manter o que Sorocaba tem hoje em termos 
de investimento em infraestrutura".

Tanigawa assegura que o Parque vai aju-
dar as empresas a inovarem para terem com-
petitividade num mundo globalizado."Se no 

PESQUISA. Carneiro, da Facens, Oliveira, da Fatec, Durigan, da Unesp, e Del Fiol, 
da Uniso (a partir da esq) detalham o que as instituições farão no PTS

manhã, audiência pública para escla-
recer vereadores e população sobre 
a importância do empreendimento e 
os recursos que estão sendo canali-
zados para sua viabilização. 

O presidente da EMPTS (Empresa 
Municipal Parque Tecnológico de 
Sorocaba), Vitor Lippi, atendendo 
ao questionamento feito pelos ve-
readores e que motivou a realização 
do encontro, detalhou terem sido 
investidos no PTS R$ 4 milhões em 
infraestrutura, R$ 13 milhões em 
equipamentos e a despesa mensal 
é de R$ 530 mil. 
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NO PARQUE TECNOLÓGICO. Inauguração do 
Poupatempo e dos laboratórios 
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ças. Com ela, a Fuji. Também a 
Rhodia, que era um pilar em 
São José dos Campos, enfren-
tou problemas. A GM perdeu 
competitividade. Do outro 
lado, um caso de sucesso: a 
Embraer, cresceu tanto que 
precisou ir além de São José". 

Forma semelhante, lembrou,  
aconteceu em Sorocaba: "A 
Splice mudou, se adaptou, so-
breviveu. Enquanto a Ericsson, 
em São José dos Campos, não 
conseguiu manter sua produ-
ção. E quem não se lembra do 
sucesso que foram os telefones 
celulares da Nokia? Ela não 
existe mais". 

A INAUGURAÇÃO dos labora-
tórios da Facens, Fatec, Unesp 
e Uniso marcou o lançamento 
oficial da Agência Unesp de 
Inovação no PTS, uma espé-

NA USINA CULTURAL. Ricardo Martins fez a palestra no 
lançamento do programa de apoio à inovação

NA CÂMARA. Em audiência pública, Lippi detalha 
investimentos feitos no parque

Brasil não fizermos nada, vamos continuar 
criando empregos lá fora e importando pro-
dutos prontos", completou, lembrando que 
os parques tecnológicos são hoje, mundial-
mente, os maiores ambientes de inovação.

JÁ NO LANÇAMENTO do programa de 
apoio à inovação, que aconteceu à noite na 
Usina Cultural, o prefeito Antonio Carlos 
Pannunzio fez questão de citar todos os 
que se empenharam pela criação do PTS e 
estavam presentes. "Dar sequência a algo 
que começou é mais fácil, por isto cumpri-
mento o entusiasmo do Lippi. Entusiasmo 
move montanhas. O Erly tem sido um 
grande parceiro. Sou grato a ele", declarou, 
fazendo também referência ao diretor - pre-
sidente da Inova, Agliberto Chagas. "Fiquei 
impressionado com o seu currículo. E fui 
conquistado pelo seu entusiasmo".

Além de uma apresentação do PTS, os 
convidados assistiram à palestra Inovação 
para Sustentabilidade: uma nova moda pas-
sageira? ministrada pelo diretor executivo 
do Instituto de Tecnologia Promon e pre-
sidente do conselho diretor da Fundação 
Casimiro Montenegro Filho, engenheiro 
Ricardo Correia de Oliveira Martins.

Em sua exposição, ele salientou a im-
portância de apoiar ações inovadoras. "A 
Kodak fechou por não se adaptar às mudan-

cie de vitrine do conhecimento científico 
produzido pela instituição.  Também foi 
oficialmente inaugurado o Poupatempo da 
Inovação, para apoiar empresas interes-
sadas em inovar. No local são oferecidos 
serviços de orientação para elaboração de 
projetos, propriedade intelectual, desen-
volvimento de produtos, apoio jurídico e 
captação de recursos.

Durante a cerimônia, todos os pronun-
ciamentos foram focados na importância 
daquele espaço para o desenvolvimento 
social e econômico da região. A começar 
pela fala do representante do Ministério 
da Ciência e Tecnologia, Osvaldo Baptista: 
"Este é um momento importante para a 
inovação do Brasil e o que Sorocaba con-
seguiu, unir tantas universidades em um 
mesmo ambiente, é uma revolução, que 
vai provocar o trabalho articulado dessas 
instituições, vai mudar o paradigma da 
pesquisa e inovação no Brasil", afirmou.

O reitor da Uniso, professor-doutor Fer-
nando Del Fiol, informou que a universidade 
investiu ali R$ 2,4 milhões, obtidos através 
da Finep -  (Financiadora de Estudos e Pro-
jetos) e da Fapesp (Fundação de Amparo 
à Pesquisa do Estado de São Paulo) o que, 
segundo ele, é uma prova de que "basta ter 
projeto e talento porque o dinheiro existe" 
(ler box)

O reitor da Unesp,professor-doutor Julio 
Cezar Durigan, fez questão de enfatizar que 
a comunidade financia a Unesp e precisa 
receber em troca. "A interação universida-
de e empresas é uma realidade em todo o 
mundo e países que investiram nisso dão 
hoje as cartas. Inovação boa é aquela que 
traz benefícios para a comunidade que 
nos paga". 

Para o diretor da Fatec/Sorocaba, profes-
sor-doutor Antonio Carlos de Oliveira, o 
desafio será estender as pesquisas às micro 
e pequenas empresas da região.

ABRINDO PORTAS. Vitor Lippi, a deputada federal 
Iara Bernardi, o diretor - titular Antonio Beldi e 
o prefeito Antonio Carlos Pannunzio inauguram 
laboratório da Facens

REVOLUÇÃO.
O que Sorocaba 
está fazendo 
vai mudar o 
paradigma da 
pesquisa e 
inovação no 
Brasil, segundo 
Baptista
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O GOVERNO FEDERAL ampliou para 
R$ 200 milhões os recursos da Finep. 
E lançou o Inova Sustentabilidade, 
com R$ 2 bilhões para financiar 
atividades produtivas sustentáveis. 
Contudo, a região pouco usufrui 
desses benefícios. "Em Sorocaba, 
apenas três empresas têm apoio da 
Finep. Em São José dos Campos são 
40. Da Fapesp, apenas 10 empresas 
da região buscaram recursos", diz 
o presidente da Inova Sorocaba, 
Agliberto Chagas. Segundo ele, a 
Inova Sorocaba é um facilitador 
para captação de recursos. "Em dois 
meses de funcionamento, foram 
captados R$ 22 milhões", afirma. 
As empresas interessadas podem 
agendar atendimento, gratuito, 
através do fone 15 3416.6162. Mais 
informações podem ser obtidas em 
www.inovasorocaba.org.br

Recursos
para inovar

FACENS
■ Área: 134m2

■ O que vai fazer: Desenvolver
atividades em PD&I, com foco
em engenharia, metrologia e
ensaios de materiais

FATEC/SOROCABA E ITU
■ Área: 170m2

■ O que vai fazer: Computação gráfica e 
modelagem 3D para aplicação em polímeros 
(Sorocaba)/ Pesquisa em tecnologia 
assertiva, realidade virtual e mecatrônica (Itu) 

UNESP
■ Área: 201m2

■ O que vai fazer: Atividades de 
PD&I em meio ambiente, automação e 
processamento de imagens

UNISO
■ Área: 85m2

■ O que vai fazer: Desenvolver 
biomateriais e nanotecnologia e estudos 
sobre produção e controle de qualidade 
biológica e físico-química de produtos 
farmacêuticos inovadores

FACILITADORA. A Inova Sorocaba quer 
trazer mais recursos para financiar 
pesquisas, diz Chagas 

Já o diretor da Facens e um dos coordena-
dores do Departamento de Tecnologia do 
Ciesp/Sorocaba, professor-doutor Marcos 
Carneiro, destacou ser essa uma oportu-
nidade de ouro para criar um ambiente 
tecnológico diferenciado. "Inovação traz 
bem estar e riqueza quando acontece junto 
com o setor produtivo. Papers não mudam 
a realidade brasileira."

Finalizando, Carneiro recordou ter traba-
lhado por seis anos ao lado de Alexandre 
Beldi Netto, que  dá nome ao PTS.  "Todas 
as vezes em que eu ia falar com ele sobre a 
Facens, ele me dizia: estamos ganhando de 
goleada. Hoje sou eu quem digo a ele: mais 
um gol nesta goleada. A Facens participa do 
Parque Tecnológico de Sorocaba!"

IDEIAS. Lego Educational é uma das empresas 
da área onde ficam incubadoras

POUPATEMPO. Empresário terá um espaço 
onde irá receber assessoria para inovar

Ambiente de pesquisa
Com a chegada de mais quatro instituições de ensino, agora são seis as universidades 
com laboratórios no PTS - a PUC/SP e a UFScar foram as primeiras a se instalar.
Estão instaladas também 11 empresas e, na área destinada à incubadoras,
outras três, criando-se assim um ambiente próprio para pesquisas.

■ Wobben
■ Greenworks
■ Bardella
■ Johnson Controls
■ C.E.S.A.R.
■ FIT

Estão instaladas no PTS as seguintes empresas:

■ Lego Educational 
(legozoom.com)
■ Windtech
■ Input

■ Jaraguá
■ Metso
■ I.Q.A. Instituto Automotivo
■ Tecsis
■ CCDM Ufscar

Na área de empresas 
incubadas e incubadoras:

Empresas
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A discussão 
dos assuntos mais 
importantes, como 
saúde, destino de 
resíduos sólidos, 
transportes, tem de 
ser entre todos da 
região 



Revista do Ciesp Sorocaba / Edição 92 /         37

tembro), de R$ 638.493 passando para R$ 
1.039.531. Apesar de valorizarmos nossa 
vocação agrícola, buscamos também o 
desenvolvimento industrial, mas de forma 
equilibrada e responsável para que não tenha-
mos impactos ambientais que comprometam 
a qualidade de vida no município.

O setor predominante na economia muni-
cipal continua sendo agricultura? Sim. Cerca 
de 60% da população de Piedade reside na 
área rural e possuímos cerca de quatro mil 
produtores rurais. Hoje somos responsáveis 
por grande parte do abastecimento hortifru-
tigranjeiro no Estado. Em 2012, por exemplo, 
Piedade foi responsável pela entrada de 
5,2% de todas as culturas comercializadas 
na Ceagesp São Paulo, sendo o município 
que mais fornece alimentos àquela central de 
abastecimento, seguido por Limeira e Ibiúna. 
Os produtores agrícolas de Piedade tem suas 
mercadorias distribuídas em lugares como 
Manaus, Belém, Minas Gerais, Rio de Janeiro, 
Curitiba, Mato Grosso e outros.

Existem incentivos para atrair indústrias? 
Quais são eles e qual o perfil de empresas 
pelas quais o município tem interesse? Pie-
dade é uma cidade atraente pela exuberância 
da sua natureza e também pela localização 
privilegiada, próxima do principal centro 
econômico do país, São Paulo, e servida por 
duas importantes rodovias estaduais, as SPs 
79 e 250. Já dispomos de uma infraestrutura 
bastante razoável e a previsão de uma verba 
de R$ 700 mil no orçamento do município 
para aquisição de uma área para instalação 
do nosso novo Distrito Industrial. Todas as 
empresas são bem-vindas, desde que te-
nham responsabilidade ambiental. Buscamos 
empresas cuja instalação não prejudique a 
qualidade de vida da nossa população.

Pontos fortes do município para atrair novos 
investimentos? Temos a agroindústria como 
uma das nossas grandes potencialidades. A 
indústria do Turismo é outro grande poten-
cial no município, não apenas pela natureza 
privilegiada que possuímos e, por isso, temos 
investido na gastronomia e incentivado os 
empresários do ramo e proprietários de 
pousadas a se aperfeiçoarem cada vez mais.

O que tem sido feito pela qualificação da 
mão de obra na cidade?Além da implantação 
e realização de cursos profissionalizantes e 
capacitações, temos buscado parcerias com 
as empresas e indústrias do município para a 
realização de cursos. Conseguimos, junto ao 
governo do estado, o Programa Via Rápido 
Emprego, coordenado pela Secretaria de 
Desenvolvimento Econômico, Ciência e 

Juntos 
seremos 
fortes

D
epois de uma vida profissional 
dedicada à educação, recém 
aposentada, a professora Maria 
Vicentina Godinho Pereira da 
Silva enveredou pelo caminho 
da política e candidatou-se à 

prefeitura de Piedade, cidade onde nasceu. 
E fez história: tornou-se  a primeira mulher 
a assumir o Executivo no município com 
cerca de 53 mil habitantes. Venceu uma 
disputa considerada uma das mais acirradas 
do estado nas eleições passadas - foram 16 
votos de diferença. 

Em seu governo, a prefeita Maria Vicentina 
tem procurado incrementar a industrialização 
no município - no orçamento para o próxi-
mo ano foram destinados R$ 700 mil para 
aquisição de uma área para instalar o novo 
Distrito Industrial. “Apesar de valorizarmos 
nossa vocação agrícola, buscamos também 
o desenvolvimento industrial, mas de forma 

equilibrada e responsável para que não tenha-
mos impactos ambientais que comprometam 
a qualidade de vida no município” diz ela 
nesta entrevista à Revista do Ciesp/Sorocaba.

A prefeita de Piedade diz também que de-
fende a criação da Região Administrativa de 
Sorocaba, por acreditar que ela vai permitir a 
articulação entre os municípios, promovendo 
desenvolvimento que respeita e valoriza as 
vocações de todos os municípios. 

Qual a participação do setor industrial na 
economia do município? Embora seja um mu-
nicípio com predomínio da atividade agrícola, 
a presença industrial é representativa, com 
aproximadamente 16% de participação na 
economia local, seguida pelo setor comer-
cial e pequenos empreendedores. Piedade 
também teve um crescimento significativo 
de suas exportações, com um aumento de 
62,81% de 2012 para 2013 (mês de se-

Prefeita de Piedade acredita no 
desenvolvimento regional integrado, que valorize 
e respeite vocações, e defende que todos os 
municípios  devem discutir temas comuns
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regional articulado, que respeite e valorize 
vocações. As chamadas ilhas de prosperida-
de já mostraram conceitos equivocados de 
desenvolvimento, uma vez que concentram 
investimentos num só município em detrimen-
to dos demais que o circundam. A discussão 
dos assuntos mais importantes, como saúde, 
destino de resíduos sólidos, transportes  tem 
de ser entre todos da região. Juntos, certa-
mente estaremos mais fortes.

Gostaria de fazer mais alguma observação/
comentário? O município de Piedade vive 
um momento importante e decisivo para o 
seu desenvolvimento. Temos buscado novas 
oportunidades e recebido o apoio do governo 
do estado em setores importantes, como 
a conservação das nossas estradas rurais, 
por onde escoa a maior parte da atividade 
econômica do município. São quase quatro 
mil quilômetros de estradas rurais ligando 
84 bairros, distribuídos numa área de apro-
ximadamente 730 Km². Nos orgulhamos de 
fazer parte do cinturão verde do interior do 
estado de São Paulo e ser responsável por 
abastecer grande parte do que chega à mesa 
do brasileiro. Reconhecemos nossa vocação 
agrícola, mas queremos estreitar ainda mais 
nosso relacionamento e estabelecer novas 
parcerias com o Ciesp para o desenvolvimen-
to ainda maior do município.

Tecnologia, que oferece importantes cursos 
básicos de qualificação profissional. Estabe-
lecemos parcerias com a Etec, com o Senar 
(Serviço Nacional de Aprendizagem Rural) 
e com a nossa ACIP (Associação Comercial 
e Industrial),  com quem já viabilizamos 
diversos cursos gratuitos. Temos também os 
CRAS (Centros de Referência de Assistência 
Social) que só este ano ofereceram mais 
de 700 vagas em cursos como informática, 
metrologia, operador de empilhadeira, entre 
outros.  Vale lembrar que, restabelecemos 
nesta gestão a parceria com o Senai. Os 
jovens que frequentam cursos superiores 
em cidades vizinhas recebem do município 
uma ajuda de custo para o transporte, para  
continuarem seus estudos. São mais de 700 
estudantes beneficiados atualmente.

Existem ações para incrementar o turismo 
na cidade? Quais? Além das nossas atrações 
já conhecidas, como a tradicional Festa do 
Kaki Fuyu e a Festa da Cerejeira, também 
realizamos este ano o Festival da Alcachofra 
e Morango, dois produtos agrícolas de desta-
que no município. Nosso Roteiro Gastronômi-
co da Alcachofra - que envolveu restaurantes 
e pousadas - foi um sucesso! Incentivamos o 
Turismo Rural, o esporte como o cicloturismo, 
trilhas, etc. Estamos também empenhados 
nas ações e propostas para  desenvolvermos 
o Plano Diretor de Turismo e pleiteando ser 
Município de Interesse Turístico, um projeto 
de lei complementar que estabelece novos 
critérios para criação de estâncias e municí-
pios de interesse turístico. 

Turismo e industrialização são incompatí-
veis ou é possível promover o desenvolvimento 
conjunto desses dois setores? É possível, 
desde que as atividades sejam desenvolvidas 
de maneira sustentável que garantam as 
nossas riquezas para as gerações futuras. 
Acreditamos no diálogo e nas parcerias, 
mas é fundamental que preservemos nossa 
vocação.

A Sra tem feito parcerias com o setor priva-
do? Acredita que as indústrias do município 
podem contribuir e como elas podem fazer 
isso? Diversas parcerias. Com pequenas e 
grandes indústrias e com o comércio local. 
Caminhamos juntos e acreditamos, sim, 
que as parcerias contribuam não apenas na 
questão da qualificação, no aprimoramento 
profissional, mas também no fortalecimento 
do nosso cidadão, no compromisso social, 
bem como na realização de eventos culturais 
e esportivos.

Qual sua opinião sobre o planejamento 
regional integrado? Pretende trabalhar por 
isso? De que forma? Acreditamos plenamen-
te no desenvolvimento regional por meio 
do planejamento integrado. Participamos 
de forma ativa de ações conjuntas, como o 

Ceriso (Consórcio de Estudos, Recuperação 
e Desenvolvimento da Bacia do Rio Sorocaba 
e Médio Tietê) e Consudeste (Consórcio de 
Desenvolvimento da Região Sudeste) debates 
sobre melhorias nas estradas da nossa região, 
questões sobre saúde, etc. A discussão dos 
assuntos mais importantes tem de ser entre 
todos da região, como saúde, destino de resí-
duos sólidos, transportes... Juntos, certamente 
estaremos mais fortes.

Isso abre um canal para maior diálogo entre 
Prefeitura e a entidade representativa do setor 
industrial? A Prefeitura mantém esse diálogo, 
e certamente a representação local é impor-
tante, uma vez que está sempre familiarizada 
com as nossas demandas e especificidades.

O que a sra pensa da criação da Região 
Metropolitana de Sorocaba?Piedade ganha 
com isso? Para Piedade, será fundamental, 
principalmente por conta do desenvolvimento 
regional articulado e equilibrado entre os 
municípios. Nosso município quer preservar 
sua vocação agrícola, mas é importante que 
ela esteja articulada com o desenvolvimento 
regional, possibilitando o desenvolvimento do 
agronegócio, mas respeitando a preservação 
do meio ambiente e identificando e explo-
rando positivamente suas potencialidades 
do turismo. Acredito no desenvolvimento 
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GESTÃO PÚBLICA

dedicam ao atendimento de urgência e emer-
gência da população, como observa a médica 
Renata Verlangieri. “A gente aprende muito 
com a experiência deles”. Os bombeiros igual-
mente ganham, pontua o capitão Godinho. 

E o maior centro de atendimento de emer-
gências da região também se beneficiou 
com isso: antes, o protocolo de atendimento 
obrigava os bombeiros a levarem as vítimas 
diretamente para o Hospital Regional. Hoje 
isso não acontece: “O médico avalia e de-
pendendo do estado da vítima, encaminha-a 
para a unidade de atendimento mais próxi-
ma”, explica o capitão.

Embora não existam estatísticas sobre o 
tempo de redução nos atendimentos, a per-
cepção é de que ele foi significativo. Agora 
leva entre cinco e dez minutos, em média. “E 
quanto mais rápida a resposta, maiores são 
as chances das vítimas”, diz ele.

Essa integração, na qual Sorocaba foi 
pioneira no Estado, envolve três esferas 
de governo - federal, estadual e municipal. 
E uma certeza: somando-se os recursos, 
multiplicam-se as possibilidades de oferecer 
melhor atendimento à população.

Soma que multiplica

A estrutura física para aten-
der é simples - uma sala com 
uma longa mesa cheia de tele-
fones, na qual ficam sentados 
frente a frente teleatendentes 
do Samu e do Resgate, acom-
panhados de médicos e oficiais. 
Nas paredes, mapas da região 
e quadros com informações 
sobre os postos de atendimento. 
A diferença está na presteza e 
na rapidez: no momento em 
que a reportagem da Revista do 
Ciesp conversa com o Capitão Ciesp conversa com o Capitão Ciesp
Godinho na Central, o atropela-

EFICÁCIA. Equipes do Samu e 
dos Bombeiros em atividade: 
atendimento agora é conjunto

A instalação do Corpo de Bombeiros em 
Sorocaba, em 1962, foi  resultado de 
uma ação que contou com ativa parti-

cipação da Regional do Ciesp e sua implan-
tação foi comemorada como uma grande 
conquista de toda comunidade (ler box).

Agora, ao completar 51 anos de sua ins-
talação, em novembro (12), é a unidade dos 
Bombeiros quem comemora os resultados da 
Central de Regulação Integrada de Urgências 
e Emergências, que unificou o atendimento 
aos pedidos de socorro da população.

INICIADO em janeiro de 2012, o atendimento 
conjunto aos chamados para os números 192, 
do Samu (Serviço de Atendimento Móvel de 
Urgência), e 193, do Resgate,  vem mostran-
do resultados que só confirmam o acerto 
dessa medida: “No mínimo, duplicamos a 
capacidade de atendimento. Agora, um con-
ta com o outro”, diz o capitão Ivan Godinho, 
responsável pelo Atendimento  Operacional 
em Sorocaba, São Roque e Votorantim, que 
se estende por 12 municípios.
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NO INÍCIO dos anos 60, na luta pela re-
tomada do desenvolvimento industrial 
de Sorocaba, houve uma mobilização 
na cidade para a instalação do Corpo 
de Bombeiros, pois sem um serviço 
como esse ficava difícil atrair inves-
timentos. E o Ciesp teve participação 
ativa nesse movimento. 

Como recordou o então represen-
tante (ainda não existiam as diretorias 
regionais), Laelso Rodrigues, foi feito 
um convênio entre os governo esta-
dual e municipal as indústrias se coti
zaram para  adquirir duas viaturas de 
combate à incêndio. “No primeiro dia, 
um carro bateu na traseira do outro. E 
as indústrias tiveram que fazer nova 
cotização” recordou ele à Revista do 
Ciesp/Sorocaba (edição 72).

Indústrias
se cotizaram 
para instalar CB  

ATENDIMENTO INTEGRADO  
ENTRE CORPO DE BOMBEIROS 
E SAMU agiliza socorro
às emergências e torna
serviço mais eficaz

INTEGRAÇÃO. As médicas Janayne Maffeis e Renata 
Verlangieri trabalham ao lado de oficiais, como a 
subtenente Rosana Serenvicis (primeira à esquerda)
e o capitão Ivan Godinho

mento de uma criança, na Avenida São Paulo 
mobiliza as atenções.

 O chamado recebido pelo Samu foi 
atendido por uma viatura do Corpo de Bom-
beiros, que estava mais próxima.  

“Antes, havia um problema de comunica-
ção e muitas vezes  chegavam duas viaturas 
para atender a uma mesma ocorrência - uma 
ambulância e um carro do resgate. Agora 
isso não mais acontece”, conta o capitão. 
Quando necessário, vão ambas as equipes, 
mas uma com a retaguarda da outra.

A INTEGRAÇÃO do atendimento também 
aproximou mais duas categorias que se 

quanto mais rápida a resposta, maiores são 
as chances das vítimas”, diz ele.

pioneira no Estado, envolve três esferas 
de governo - federal, estadual e municipal. 
E uma certeza: somando-se os recursos, 
multiplicam-se as possibilidades de oferecer 
melhor atendimento à população.

dual e municipal as indústrias se coti-
zaram para  adquirir duas viaturas de 
combate à incêndio. “No primeiro dia, 
um carro bateu na traseira do outro. E 
as indústrias tiveram que fazer nova 
cotização” recordou ele à Revista do 

REFORÇO. Sorocaba tem quatro 
Unidades de Resgate, equipadas Unidades de Resgate, equipadas 
para dar atendimento de
suporte básico 
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novo Centro de Inovação da Dori Alimen-
tos, que produz e comercializa produtos no 
segmento de candies e snacks. Assessorada 
pela Investe SP, a empresa obteve R$ 13,6 A 

vinda do governador Geraldo Al-
ckmin para formalizar o início das 
obras da SP - 264, em dezembro (3), 
foi um ato simbólico que também 

simbolizou o final de um ano marcado 
por expressivos investimentos na região. A 
duplicação da estrada Sorocaba-Salto de 
Pirapora, antiga reivindicação de lideranças 
dos dois municípios, foi uma das muitas 
conquistas de 2013.

Estão sendo investidos na obra mais de 
R$ 140 milhões, aí incluído o valor gasto 
com a desapropriação de imóveis, e ela terá 
ciclovias, três viadutos e seis obras de arte. 
“É uma rodovia de extrema importância 
para o desenvolvimento, escoamento da 
produção agrícola, industrial, serviços, a 
UFSCar e condomínios. É uma vacina con-
tra acidentes”, disse o governador durante 
a cerimônia.

Trata-se igualmente de um remédio para 
melhorar a infraestrutura de uma região 
que atrai cada vez mais investimentos e, 
portanto, precisa de estradas modernas 
para atender às novas demandas logísticas. 

Região tem motivos para comemorar 
2013, QUE FOI MARCADO POR  INVESTIMENTOS 
EXPRESSIVOS

COMO MOSTROU a Piesp (Pesquisa de In-
vestimentos Anunciados no Estado de São 
Paulo) divulgada pela Fundação Seade em 
outubro, a região de Sorocaba foi a terceira 
do interior na atração de investimentos em 
2012. Foram canalizados para cá R$ 3,4 
bilhões, destacando-se investimentos na 
fábrica de motores da Toyota em Porto Feliz, 
a instalação de uma fábrica da Batavo/ Cas-
trolandia em Itapetininga e a nova unidade 
da JCB em Sorocaba (ver mais na edição 91).

As perspectivas para este ano são de 
que em uma próxima pesquisa, que leva em 
conta investimentos divulgados pela mídia, 
a situação regional apareça melhor ainda.

Os investimentos anunciados mais re-
centemente comprovam isso. E confirmam 
que as inversões estão sendo cada vez mais 
descentralizadas e isso vem ao encontro de 
uma das bandeiras da Diretoria Regional 
do Ciesp, que é o desenvolvimento regional 
integrado para que todos os municípios se 
beneficiem desse bom momento.

Em outubro (22), por exemplo, foi lança-
da em Mairinque a pedra fundamental do 
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Ano de conquistas

PESQUISA. Maquete do 
Centro de Inovação da Dori, 
que vai desenvolver novas 
ideias e produtos para o 
setor alimentício

As perspectivas 
para este ano são 
de que em uma 

próxima pesquisa, 
que leva em conta 

investimentos 
divulgados pela 
mídia, a situação 
regional apareça 

melhor ainda
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Maior reator
nuclear ficará 
na região
O IPEN (Instituto de Pesquisas 
Nucleares) vai construir no Km 10 
da Rodovia Municipal Bacaetava-
-Sorocaba, em Iperó, o maior  reator 
nuclear de pesquisa do País. O RMB 
(Reator Multipropósito Brasileiro) 
terá 30 MW de potência e será usado 
em pesquisas voltadas à agricultu-
ra, energia, ciências dos materiais, 
meio ambiente e, principalmente,na 
medicina nuclear, para diagnóstico 
e tratamento de cânceres. Segundo 
informou o jornal Cruzeiro do Sul 
em outubro (22), o Ipen espera que 
o projeto entre em funcionamento no 
final de 2018.

milhões da Finep (Financiadora de Estudos 
e Projetos) para investir.

Nele vai funcionar um centro de Pesquisa 
e Desenvolvimento para novas ideias e pro-
dutos em um segmento ainda refratário à 
inovações, como observou o presidente da 
empresa, Carlos Barion, durante a cerimô-
nia: “A decisão da Dori em ampliar o foco 
em inovação é uma quebra de paradigma 
importante na indústria de alimentos, que 
não tem tradição de investir em P&D.  Mostra 
também que não só as grandes corporações 
investem para criar um ambiente propício à 
pesquisa e desenvolvimento”, afirmou. 

Por isso, estrategicamente o centro está 
instalado na rodovia Castello Branco, nas 
proximidades do Parque Tecnológico Ale-
xandre Beldi Netto, um centro de inovação 
(ler mais em Especial).

LOGO DEPOIS (dia 24), outra empresa do 
setor alimentício, a Belarina, anunciou inves-
timento de R$ 100 milhões em Iperó para a 
instalação de uma indústria de moagem de 
trigo, que vai gerar 500 empregos diretos e 
2.500 indiretos. 

Segundo o diretor financeiro da empresa, 
Guilherme Garcez, de início o projeto  prevê 
a construção de 10 a 20 silos com capacidade 
de armazenagem de 45 mil toneladas de 
grãos. Serão produzidas 40 mil toneladas 
de farinha de trigo, para abastecer o estado 
de São Paulo e os centros de distribuição da 
empresa em Uberlândia, Rio de Janeiro e 
Ribeirão Preto.

Futuramente vão ser construídas uma 
fábrica de massas e outra de biscoito.  “Esse 
plano estratégico de expansão já existe há 

alguns anos. Só não havia sido colocado 
em prática por causa do volume de inves-
timentos necessários”, afirmou Garcez. 
“Isso foi possível com a entrada, neste ano, 
dos novos sócios, o Grupo Cantagalo, de 
produção agrícola e exportação de grãos, e 
o grupo americano Seaboard Corporation”, 
completou.

Além da instalação da Belarina, que o 
prefeito Vanderlei Polizeli considera um 
passo para o surgimento de um novo polo 
industrial no município, Iperó também 
recebeu a notícia de que terá o maior reator 
nuclear do País (ler box).

Itapetininga é outro exemplo da força 

regional para a atração de investimentos e 
da forma descentralizada como isso vem 
acontecendo. Além da Batavo/Castrolandia, 
quatro novas empresas estão se instalando 
na cidade - Duratex, Toyoda Gosei, Python 
Engenharia e Equipamentos Industriais e São 
Carlos Empreendimentos e Participações. No 
total, estão sendo investidos R$ 682 milhões 
e gerados 3.300 empregos, entre diretos e 
indiretos, no município.

INFRAESTRUTURA. Alckmin no início 
da duplicação da SP 264: malha viária 

recebe investimentos para atender 
novas demandas

NOVO POLO: Prefeito Vanderlei Polizeli e o presidente da Belarina, Gonzalo Correia (ao centro), 
na área em que será construída a empresa, embrião de distrito industrial
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Valdir Martins, Cristiane Fatima de Souza Rosa, Amanda 
Lorenzzi, Ilianete Gomes, Debora Cristina de Souza Rosa e 
Jocilei Oliveira

O encerramento da agenda de eventos deste ano foi um prato 
cheio: um almoço que reuniu diretores, conselheiros, associados 
e lideranças dos mais diversos setores e de vários municípios.
E, é claro, toda a equipe do Ciesp, que ciceroneou os convidados 
em grande estilo. O encontro aconteceu no Restaurante Chácara 
Santa Vitória em dezembro (6) e foi marcado por muita animação 
e descontração, com fundo musical de Marcio Alves.
Confira alguns momentos. 

No almoço de
confraternização
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Valdir Paezani e Maria Cristina Rodrigues Erika Bergamini Ern Mariano e Cesar Ern
O som de Marcio Alves 
embalou o encontro

Antonio Beldi, Vitor Lippi e secretário de 
Saneamento e Recursos Hídricos Edson Giriboni

Secretário de Habitação Helio Godoy, prefeito Antonio 
Carlos Pannunzio e Edith Di Giorgi, vice-prefeita e 
secretária de Desenvolvimento Social

Nelson Cancellara, prefeita de Piedade Maria Vicentina, 
prefeito Antonio Carlos Pannunzio e Erly Syllos

Achilles Mangullo, Eva Marius, Angela 
Mangullo e Alessandra Stofer

Antonio Beldi, Prefeito Antonio Carlos Pannunzio, Erly Syllos e Mario Tanigawa

Na mesa da Totvs Juliano Dias Batista, Enrico 
Manente, Ana Laura Lisboa, Juliana Guillem dos 
Santos, Edison Cordeiro, Jaime Leite e
Silas dos Santos Junior

Na mesa da Toyota:  Michel Alberto Zangeronineo, Celio 
Peixoto dos Santos, Carlos Shigueo Nishikawa, prefeito 
de Porto Feliz Levi Rodrigues Vieira, Roberto Braun, 
Alvaro Jim Natsume e Ingrid BattaglinClaudia R. Perez, 

Hilario Vassoler, 
Rafael Otaviani, 
Nelson Otaviani e
Francisco Carnelós 
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HONRA AO MÉRITO.
O prefeito Erinaldo Alves da 
Silva, a presidente da Câmara 
de Votorantim, Fabíola Alves 
da Silva, Beldi e os filhos 
André, Thais e João Paulo 
durante a homenagem,
em dezembro (06) 

TÍTULO DE CIDADÃO. Elvio 
Lorieri com o vereador 
Rodrigo Augusto Conceição 
na entrega do título, que 
aconteceu em outubro (26) 
em sessão solene da Câmara 
realizada no Cemec

Homenagens
O diretor-titular Antonio Roberto Beldi e o conselheiro e representante 
regional, Elvio Luiz Lorieri, foram homenageados pelos serviços prestados 
a Votorantim e Mairinque, respectivamente. Beldi recebeu o título de Honra 
ao Mérito na comemoração pelos 50 anos de emancipação do município. 
Elvio Lorieri,  o título de Cidadão Mairinquense nos festejos pelos 123 
anos da cidade. Em sua justificativa, o autor do projeto, vereador Rodrigo 
Augusto da Conceição, historia as ações desenvolvidas pelo empresário e 
sua empresa, Soldatopo-Fladaf i Containeres, na cidade. E afirma: “Ele tem 
por lema cooperar com o município no que lhe for possível”.

Eva Marius e Dra. Andréa Valio

Na mesa da TV Tem: Julio Petucco, Arlei Seta, Andre Bastos, 
Patricia Rossi, Bruna Assaf, Mirian Nadalini e Renata Gregório

Elvio Lorieri, Erly Syllos, Adriano Secco, Nelson Cancellara, 
Jocilei Oliveira, Silvio Rinaldi, Marcelo Mesquita, Julio Cesar 
de Souza, Antonio R. Beldi, Sidnei Perez, Fernando Alonso, 
Helvecio Siqueira de Oliveira e Luiz Pagliato

Alessandra Oliveira, Maximo Antonelli, João Esquerdo, 
Vanusa Belchior, Ilianete Gomes, Rodrigo Figueiredo
e Eliane Figueiredo Ruy Jaegger, Luiz Leite e Dr. Sadi Montenegro

Equipe Ciesp Sorocaba
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IN COMPANY. 
Rosana: 
programação 
deste ano 
começa 
em uma 
empresa da 
região, outra 
modalidade 
de cursos que 
está sendo 
oferecida 
pela Regional
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Cresce interesse por 
Responsabilidade Social
RESULTADO DA PESQUISA 
REALIZADA COM EMPRESAS 
que participaram de cursos 
oferecidos pela Regional 
apontam o tema entre os 
mais citados

A
nualmente, o Departamento de Cur-
sos, Eventos e Qualidade do Ciesp/
Sorocaba realiza uma pesquisa com 
participantes dos cursos realizados 

pela entidade para a elaboração do calendário 
de atividades para 2014. Neste ano, foram 20 
eventos, com mais de 400 participantes (ler 
reportagem de capa). 

O resultado desse levantamento indica 
estar havendo crescimento do interesse por 
Responsabilidade Social, que ano passado não 
estava entre os temas de maior atenção. Nesta 
pesquisa, aparece em terceiro lugar, atrás de 
Recursos Humanos e Logística, áreas que 
também ganharam preferência (ver quadro).

A responsável pelo departamento, Ro-
sana Rodrigues, diz que esse fato pode ser 
explicado por vários fatores, a começar da 

exigência mercadológica para as empresas 
buscarem um posicionamento nessa área.  A 
abordagem do assunto pela mídia e até ações 
desenvolvidas pelas regionais de Sorocaba e 
Jundiaí, que fizeram trabalho conjunto neste 
ano, contribuem. “O interesse pela contra-
tação de pessoas deficientes para atender a 
legislação também ajuda”, afirma ela. Tanto 
assim que a Regional estuda a possibilidade 
de trazer para Sorocaba, ano que vem, o pro-
grama Sou Capaz, desenvolvido pela Fiesp/

Ciesp para capacitar e orientar as empresas 
nessas contratações.

OUTRO ASPECTO que chama a atenção é o 
crescente interesse de pessoas físicas pelos 
cursos oferecidos, indicador de credibilidade 
da instituição. “E também um claro sinal de 
que o Ciesp está de portas abertas para toda 
a comunidade”, afirma Rosana. 

Isso ajuda a explicar porque, como nas 
pesquisas anteriores, o atendimento ofere-
cido pelo Ciesp aparece como ponto alto 
para os entrevistados, que atribuíram 9,5 a 
esse quesito. O coffe break,  infraestrutura, 
conteúdo programático, material didático e 
necessidades atendidas também obtiveram 
conceito superior a 7, o que revela aprovação 
por parte das empresas.

O interesse por essas novas áreas, diz a 
responsável pelo departamento, faz com que 
a Regional busque cursos inovadores para ofe-
recer já no próximo semestre. Mas, indepen-
dente de novidades, cursos tradicionais, como 
Marketing, Atendimento, Compras e Vendas, 
continuam sendo carro-chefe em número de 
inscritos. “A cada dois ou três meses temos 
que repeti-los para dar conta da demanda”.

O programa do próximo semestre está 
sendo fechado, mas o primeiro curso já tem 
data: vai acontecer em janeiro, em uma em-
presa da região. “Essa é outra modalidade 
de atuação que termos feito, os cursos in 
company. As empresas interessadas nos pro-
curam e nos organizamos uma programação 
de acordo com suas necessidades”.

Atendimento tem maior nota
Pela pesquisa realizada pelo Departamento de Cursos, Eventos e Qualidade da Regional é 
possível constatar que o atendimento oferecido pela Regional recebeu a maior menção dos 
que responderam. A força da instituição e o conteúdo programático

1) Com relação aos cursos já realizados 
pelo Ciesp/Sorocaba, que a sua empresa 
participou, atribua notas de 1 a 10 para 
os seguintes quesitos:

Atendimento do Ciesp .................... 9,50
Coffee-Break ............................................ 9,25
Infraestrutura do local ............................... 9,10
Horários ................................................... 8,75
Instrutores ................................................ 8,65
Conteúdo Programático ............................ 8,55
Material Didático ...................................... 8,30
Necessidades atendidas ........................... 7,80

Pesquisa tabelada por Misleine Alves

6) Diante do levantamento da necessidade 
da sua empresa, pedimos sua sugestão de 
temas específicos relacionados às áreas 
que você indicou no item 2:
Os mais solicitados foram os cursos nas áreas 
de: Marketing, Atendimento, Compras e Vendas

5) Indique, de acordo com a empresa,
a melhor opção de carga-horária:

08 horas ....................................... 42,85%
12 horas .............................................. 19,04%
20 horas .............................................. 14,28%
Acima de 24 h ......................................... 14,28%
16 horas ................................................ 4,76%
24 horas ................................................ 4,76%

4) Indique os critérios que levam/levaram 
a sua empresa a escolher os cursos 
oferecidos pelo Ciesp/Sorocaba (em %) 

Instituição .................................... 71,42%
Tema/Conteúdo Programático ...... 71,42%
Localização ......................................... 42,85%
Valor do Investimento .......................... 42,85%
Dias/Horário ........................................ 33,33%
Infraestrutura ....................................... 23,80%
Currículo do Instrutor ........................... 19,04%

3) Indique o grau de interesse da sua 
empresa em investir na qualificação/
atualização de seus funcionários:

7,89 (Média final)

2) Das áreas indicadas abaixo, por 
ordem de interesse/necessidade, 
pedimos enumerar de 1 a 10:

Recursos Humanos .............................. 7,91
Logística .................................................. 7,50
Responsabilidade Social .......................... 7,41
Compras .................................................. 7,20
Ambiental ................................................ 7,00
Marketing ................................................. 6,92
Atendimento ............................................. 6,81
Produção ................................................. 6,75
Qualidade ................................................. 6,72
Custos ..................................................... 6,66
Administração Geral ................................. 6,25
Vendas ..................................................... 6,58
Financeira ................................................ 6,00
Gestão de Pessoas ................................... 6,00
Tributária .................................................. 5,69
Comércio Exterior ..................................... 5,73
Outros ...................................................... 9,00

Você acha importante este tipo de Pesquisa? Sim 95,23%
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CIESP É MAIS / NOVOS ASSOCIADOS

rolante; e do Remover Mop Up, carro funcional de 
limpeza automatizado

■ Sauber Clean 
Aparecida Martinez 
(15) 3218-1165
3228-1507 / 3218-5608
www.sauberclean.com.br 

A Sauber Clean atua na prestação de serviços de 
higienização e limpeza de caixas KLT para industria 
e distribuição de produtos de limpeza profissional 
para Sorocaba e Região.

■ Remover 
Flavio Augusto
Corrêa 
(15) 3031-1447
Nextel: 119*47606 / Cel.: 97812-7507 
Skype: remover.system1
www.facebook.com/removersystem

A Remover atua há mais de três anos no mercado, 
oferecendo equipamentos com tecnologia nacional 
e de excelente custo x benefício para as empresas. 
Fabricante da máquina Remover System IC2, que faz 
a remoção de chicletes e outras sujeiras pesadas; 
do Remover Escalator, que varre e aspira escada 
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Por ser uma
entidade que está sempre 

à frente nas demandas 
institucionais do segmento 

empresarial

PORQUE SOU SÓCIO

Paulo
Moreira,
Diretor 
Superintendente 
SOROCAP

Mais força
TODOS OS MESES o Ciesp/Sorocaba ganha
novos associados, que fortalecem ainda mais a Regional

Vantagens para estudar
FUNCIONÁRIOS DAS EMPRESAS ASSOCIADAS TEM CONDIÇÕES ESPECIAIS para estudar em 
instituições de ensino superior, tanto para cursar a graduação ou fazer pós e MBA.
Duas faculdades - Pitágoras e Ipanema - tem convênio com o Ciesp/Sorocaba

Para saber mais, acesse: www.ciespsorocaba.com.br/convenios.php

A Faculdade Ipanema oferece descontos 
de 20% para cursos de graduação, 
pós graduação e MBA. Ela tem os 

seguintes cursos de Graduação: Marketing, 
Gestão Financeira, Recursos Humanos, 
Processos Gerenciais,  Logística, Engenharia 
Civil,  Engenharia de Produção, Arquitetura 
e Urbanismo e Administração.  Em pós 
graduação e MBA,  os cursos oferecidos são 
os de Educação Inclusiva e Psicopedagogia 
Clínica e Libras Tradutor e Intérprete. Já  os 
de MBA são:  Coaching Executivo e Lide-
rança; Controladoria, Auditoria e Finanças 
Empresariais; Estratégia em Supply Chain 
Management; Gerenciamento da Produção 
e Processos; Gestão da Melhoria Contínua; 
Gestão Estratégica de Pessoas com Ênfase 
em Resultados; Gestão Estratégica do Ca-
pital Humano; Marketing de Serviços;  Mer-
cado de Capitais;Redes Sociais e Inovação 
Digital; Gestão Estratégica e Inovação em 
Tecnologia da Informação.

A Faculdade Pitágoras oferece descon-

tos de 15% não só aos colaboradores, mas 
aos seus cônjuges ou dependentes.  E os 
cursos oferecidos são: Engenharia de Pro-
dução, Engenharia Mecânica e Engenharia 
de Controle e Automação, na graduação; e 
na pós-graduação, MBAs em Automação 
Industrial; Finanças, Auditoria e Con-
troladoria; Gestão de Negócios; Gestão 
de Pessoas; Gestão de Projetos; Gestão 
e Planejamento Tributário; Sistemas In-
tegrados de Gestão e Sustentabilidade e 
especialização em Engenharia Mecânica, 
Engenharia de Produção, Engenharia de 
Segurança no Trabalho, Engenharia de 
Telecomunicações e Rede de Computado-
res, Educação Musical e Psicopedagogia. 
Descontos também valem  para cursos de 
Inglês e Espanhol, que tem mensalidades 
a partir de R$ 84,90.

Mais informações sobre os cursos, os 
interessados podem obter nos endereços 
www.faculdadeipanema.com.br e www.
faculdadepitagoras.com.br

Conheça outros
convênios do Ciesp
■ ABNT
■ Certificação Digital
■ Desenvolve SP
■ BNDES
■ Empreendedorismo
■ Sinergia Contábil e
Tributária - Sescon-SP
■ Caixa Econômica Federal
■ CIEE
■ Conlicitação
■ Aplicativo Inteligência
de Mercado
■Mediação e Arbitragem 

Caixa Econômica Federal

Mediação e Arbitragem 
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